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o dia em que o «Diário dos Campos» assignala o XXX! anno de existência, toda 

consagrada a recommendar o bom nome do povo princezino, seja-nos obvio 

s por esse acontecimento que vem dizer com convicção o esfor- 

ço expendido em pról dos interesses da coílectividade' 
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mais uma 

JOSE' HOFFMANN 

e::; um jornal' lidando com 
o componidor, sabe avaliar 

Só quem já labutou 
lenna ou empunhando 

Uc de sacriíicios, de tiabalho incessante, de esi 
;os desmedidos ha mister 
Jico. O leÚQr 
iario 

na 

uer 

para se manter um. pe- 
que apanl a, pela manhã ou á noite, 

10 (lllc lhe é collocado debaixo da porta e o per- 
e 1'splicentemente com os olhos não pode aquila- 

dda conta a somina dos esforços que vão da 
'cÇao á sa]a c|e impreSçe0 e qUe forma o comple- 

ils actividades dispendidas pelos homens de irn- 
'LJ- Os grandes orgãos de publicidade podem 
a contar com certos elementos que suavisam a fai- 

1 os dne mourejam em seu interior. Alli, não existe 
0 Problema da falta de operários especialisa- 

dUe os ha em grande numero nas metrópoles; 
0 problema financeiro é minorado, porque o vas- 

| caillP0 de acção e as grandes tiragens asseguram 
11 aj compensadoras. Nas cidades menores, onde 
| -rcigencia do leitor nem sempre se condescende em 

e ccer as devidas proporções, os óbices são maio- 

' se contam em numero mais vasto, 
omo um rio que ora corre tranquillo e vadeà- 

s' ''a'a '0S0 depois se aprofundar em seu alvéo, se 
spen uu adiante pela cachoeira abaixo-e voltar a sere 

1Tla!-' alem, assim também o curso de um jornal 

[i^
ece cl influencias varias que tornam a sua vida 

C f^ezes mais branda, outras mais agitadas e diffi- 

"b DOS CAMPOS não podia fugir a es- eGra geral. E toi justamente em uma das phases 

i . escarPadas de sua existência que circumstancias 
^las me levaram para a sua direcção. Vi-me, quan- 

menos esperava, a braços com um dilema. Ou me 
'íclVfl '1 a luta, que requeria esforços hercúleos, para 

jji811,61 0 Íornal e tirá-lo do emmaranhado de diffi- 
,es 'P16 o estavam prendendo, ou elle succumbiria 

minhas mãos e eu seria accusado de inepto e de 
Pn tador de um monumento de tradições citadinas 

. n 'neSavclraente, representa esta folha. Procurei 
' '^oradores. Todo? 
1 tarefj 

ais 

ai 

•V., ■ 
A .í.v 

|. t.-ndo eu nnlo i 
^ verdade resalta em meio dc 

; ( :re;erk' a \Ala da i' 

W-; 
Sr 

á;.. 
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í 
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dejia também fazer, e 
cão e mais mérito. 

O exame que faço, ao 

mesmo com mais perfei- 

AOS NOSSOS 

_ MAIORES ~ 

BEMFE1T0RES 

.Texto na 1." pagina da 
3.a Secção) 

íue. 

a qnem recorri esquivaram-se 
a era ardua de mais e se apresentava pouco 

npinsadora. Não desrfnimei. Procurei alijar de 

; |T1 '. J1'0 0 Pessimismo, lembrándo-me de que Emilio 
)'a Ja havia dito que todo o pessimista verdadeiro 

SR. JOSE' HOFFMANN 

atlingir o DIÁRIO 

DOS CAMPOS o 31.° marco de sua bénemçrita exis- 
tência, objectiva, antes, confortar-me com a lembrança 

que, tendo eu errado poucas ou muitas vezes, uma 
o turbilhão de actividades 

( in- caractensa a viua u» jornalista: a de que tenho 
cumprido com o meu dever e que tenho, porisso mes- 

mo, sabido henrar e elevar um jornal cheio de glo- 
i ias- que me veiu ter ás mãos. 

Ouero apalpar essa convicção, sobretudo, para 
transfoimar tudo aípiillo (jue (iz em um ràmilhete 

de flores, flores, de re peito e admiração, e collocá- 
nas tumbas daquelies que, já idos para o Alem, 

moarejaram nesta trincheira do pensamento, e nas 
( mãos daqueíToutros que, ainda percorrendo a 

huuada terrena. Lambem o fizeram, uns e outros ele- 
vando mais do que ninguém este jornal, fazendo dei- 
lo o arauto das aspirações populares, o prêmio e o es- 
timulo das nobres iniciativas e o latego dos desman- 
dos e dos abusos. Quero, recordando o pouco que fiz, 
prestar, com toda a reverencia, a minha sincera ho- 
menagem a Jacob Holzmann, a Carlos C o e- 
Iho, a Hugo dos Reis, a José Cadilhe, a Elyseu de 
Campos Mello e a tantos outros cujos espíritos cultos 

; eluminados resplenderam neste posto, tornando-o so- 
jremodo honroso para todos quantos venham occupa- 
o. E quero afíirmar o desejo inabala,vel de continuar 
pugnando sem desfallecimentos para que este jornal 
continue sua brilhante caminhada de conquistas, cada 
vez melhor apparelhado para se collocar á altura do 
progresso de Ponta Grossa que elle tanto tem animado. 
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Luiz Corrêa-Rec actor 

Secrecíario 
XXX 

Nessas considerações que abi ficam- e que sao, 

por assim dizer, uma prestação de contas a mim mes- 
mo, não vae a intenção pouco modesta de enaltecei 

as minhas próprias realizações, porque, é obHo, 
o que eu fiz outro qualquer, mobihsando a mesma 
força de vontade com que procurei me armar. 

po- 

E' nessa promessa que eu quero transformar o 
júbilo muito natural que hoje sinto, para maior hon- 
ra da imprensa desta terra, para maior engrandeci- 
mento de Ponta Grossa e para maior glorificação da 
obra dos fundadores e dos primeiros norteadores do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

: -- João M. 

Cunha, Director da 

Sucursal de Curityba 

o MAIOR 

IMBS 

PRÊMIO — 

' «m 

filiada 
ti g 

Ricapaz ou um impotente, e emprehendi a ca- 

prenhe de sacrificios. Trabalhei e lutei, lu- 

'nterior do Estado, com sede e officinas pro- 
> em vespera de receber outros muitos melhora- 

ceiit - 

venci, porque pode ser considerada como victo 

o que fiz pelo DIÁRIO DOS CAM- 
^ ' «os sete annos que me encontro á frente de seus 

p(Jfln0S" ^orna^ de vida solida, com lar^a expansão 

PHas, 

Cll. 'l0S' 0 P0PuUr orgão da imprensa princezina está 
e 

Cr'n<fições de alargar mais e mais o seu prestigio 
as Possibilidades de seu progresso material, 

fi 'T 0 'erreno das concfuiutas que dizem respeito ás 

nos1 1 a(^es <fue cahem á imprensa, não têm sido me- 
di s ^a^lardas as suas conquistas. Abi estão, estampa- 

llas Pa®inas de suas colleções, as mais merito- 

(Ds CamPanhas propugnawdo pelos magnos interesses 
0Pmmunidades abrangidas pela sua circulação, 

tos 08 t^m ^avUo, por certo, mas elles não são tan 
i, hue possam ohumbrar os benefícios oriundos 
^ oruzadas desta folha cm pról das questões col- 

tai IVas" ® onde muitos viam erros nem sempre havia 
^ ms que a imprensa ás vezes traz benefícios mes- 

Ço" (rilando oblitera a verdade, ou a substitue pela 
ornporisação, ou contorna factos e coisas 

m . 
^ A 

?- 

> 

SH 

A 

•w. 

O "ultimo natal dos POfES promovido 
PELO "DIÁRIO DOS CAMPOb 

São incontáveis as con- 
quistas qnc o DIÁRIO DOS 
CAMPOS obteve, em campa- 
nhas memoráveis, nos 31 an- 
nos de sua existência. Em 
seus primordios ou ao tem. 
po em que aqui estavam Hu 
go dos Reis, José Cadilhe e 
tantos outros, esta folha sem 
pre pugnou pela solução dos 
mais instantes problemas 
que interessavam Ponta Gros 
sa e os Municípios do inte- 
rior, podendo-se dizer (pie 
grande numero delles foram 
sanados ou sc tornaram era 

realidade graças ao estimulo, dar em nosso Tf'A 
á concitação, á lembran- 
ça ou até mesmo ás palavras 
de censura que õ DIÁRIO 
DOS CAMPOS levantou. 

Bem poucas necessidades 
locaes, para falíamos de 
nossa cidade, não foram já 
ventiladas por nós. Quando 
se iniciou a construcção do 
Abrigo de Menores, ninguém 
mais sc lembrava (pie cerca 
de um anno ou dois antes o 
nosso jornal estampara uma 
série de artigos mostrando a 
indispensabilidadc de se fun 

CORRIDA DE SAO SYLVESTRE, PROMOVIDA 
PELO "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

frimento a das privações. nalados serviços ú causa pu- 
7— ■ . (.onl(, a ] blica, estimulando e collabo 

Que^depoís se levantou em 1 rando cora a gestão açtual. 
Uvaranas. 

A ".Corrida de São Syl 

E assim vae 

Como essa, muitas outras 
sementes foram lançadas no 
campo das administrações pu 
blicas por este jornal. L 
bem verdade que para um 
prefeito emprehendedor co- 
mo é o sr. Albary Guima- 
rães não ha mister nem con. 
citações, nem alvitres. Mes- 
mo assim, porem, o D1ARRJ 
DOS CAMPOS presta, hoje 

vestre" foi outra iniciativa 
crescendo o do DIÁRIO DOS CAMPOS oj 

patrimônio de galardões do anno prox mo 1 indo e que ou 
único jornal de Ponta Gros- ' coroaua do maior exilo, pren 
sa, contando-se entre elles j dendo, no crepusi ulo - de 
uns de maior mérito, outros 1937, a altenção mio se ■ > 
de menor. Entre os últimos, mundo esportivo, como de 
podemos citar o "Natal dos toda a_ cidade. 
Pobres" quê realizamos to- • E sao essas lembriu-as o 
dos os annos, proporcionan. 1 dever cumprido e das vic.o 

graças a,, apoio )l«.~ JMKS 
bem compre- empresta o commercio local, I prêmio cla vuia i i ...... irirlac ti i 

como hontem, os mais assig-carregadas pelas 
nesgas de alegria em vidas . c nem sempre 
cnrreaadas pelas côres d® soí \ liciidula do jo] jornalista. 
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O Imperialismo Economico d 

Em sua ultima entrevista 
coletiva . imprensa, o Presi- 
dente da Republica definiu 
o exato sentido do que po- 
deria chamar-se imperialis 
mo economico do Brasil. E' 
perfeita a ananse que êle fez 
sobre a falta de correspon- 
dência enlre a nossa organi- 
zação política e a nossa es- 
trutura econômica e que tem 
como imediata conseqüên- 
cia a "fronteira movei". O 
mesmo fenômeno observou- 
se nos Estados Unidos, prin 
cipalmenle no período se- 
guinte á da guerra da xuces 
são, quando a grande demo- 
eracia republicana, consoli- 
dada politicamente pelo gê- 
nio de Lincoln, precipitava 
a sua unidade econômica, pa 
ra afirmar-se como o mais 
formidável exemplo dc "so- 
berania integrai" que a his- 
toria moderna Já conheceu. 
Os opulentos recursos do 
seu sub-solo com os Ires ele 
inentos_ fundamcntaes da ci- 
vilização da machina, o fer- 
ro, o carvão e o petrbleo, 
permitiram, em verdade, á 
America do Norte, excepc.io- 
n^cs condições para aquela 
evolução. Mas esses se anu- 
lariam se a inteligência po- 
lítica dos dirigentes norte- 
amoricanos não tivesse com- 
preendido a significação na- 
cional que se encerrava no 
seu intenso aproveitamento. 
Estruturando a sua econo- 
miat sobre as bases da pro- 
dução e do consumo inter- 
nos (Ias próprias utilidades, 
os Estados Unidos evitaram 
os desenvolvimentos perigo- 
sos enlre as suas varias re- 
giões e Estados, consolida- 
ram a sua independência 
ante o mundo, aparecendo 
como um bloco intangível 
no jogo das aspirações im- 
perialistas do Velho Mundo. 

E' este exemplo, tornado 
clássico, que o Brasil deve 
seguir. 

As nações de formação co- 
lomal, como o Brasil, disse 
bçm o sr. GetuJio Vargas, 
tem de sofrer fatalmente um 
processo de fragmentação de 

zonas econômicas, amear.a 
Sempre possível á sua uni- 
ladc política. Muitas vezes, 
livagando sobre os fátos da 
iossa vida, alarmei-me com 
i exlensão e a profundida- 
de de semelhante processo. 
A desigualdade econômica 
entre as varias zonas brasi- 
leiras atingia a limites ex- 
tremos. Dos arranha-ceus 
do Rio e das grandes fabri- 
cas de S. Paulo aos sertões 
abandonados da Amazonas s 
do Mafto Grosso, reprodu- 

' ziamos quasi todas as eta- 
pas da civilização! A fede- 
ração, deturpada pelo espi- 

Brasil 

rito do "estadismo", isto é, 
pelas rivalidades de toda es- 
pccie entre os Estados, con- 
corria poderosamente pava 
agravar as perigosas condi- 
ções. Peiado pelos entraves 
constitucionaes, o governo 
federal pouco poderia fazer 
no sentido de unificar o ar- 
cabouço da economia nacio- 
nal. Por outro lado, a pre- 
ocupação absorvente do sal- 
do da balança do .comercio 
internacional fazia passar a 
plano secundário o dese i- 
\olvimento dos mercados in- 
ternos, o melhor dos cami- 
nhos, no entanto, para pre- 
parar a nossa relativa in- 
dependência econorfiíca. 

A crise mundial de 192t(, 
embora os seus imediatos 
efeitos desastrosos. serviu- 
nos de nfil advertência. 0- 
brigados a viver sobre nós 
próprios, fechadas as portas 
dos empréstimos estrangei- 
ros e restritas as pepmuías 
internacionaes, como que des 
cobrimos o nosso imenso mer 
cado interno e os milagres 
que poderia produzir o des- 
valorisado mil réis. Qual- 
quer rapida consulta ás nos- 
sas estatísticas de produção 
e de comercio interno, a par 
tir de 1925, revela este aspe- 
lo novo da vida brasileira. 
O Brasil procura vencer a 
elapa da evolução capitalis- 
ta, que se caracteriza pela 
economia de exportação, pa- 

I ra encontrar-se a si mesmo 
i no ritmo do desenvolvimento 

de suas riquezas como sc en- 
controu na sua unidade po- 
lítica. Este esforço para a in- 
tegração econômica é que o 
Sr. Getulio Vargas classifica 
com justiça de imperialismo 
do Brasil. 

"O imperialismo do Brasil 
consiste em ampliar as suas 
fronteiras •econômicas e in- 
tegrar um sistema coerente, 
cm que a circulação das ri- 
quezas e utilidades es fapa 
livre e rapidamente, baseada 
em meios de transportes su- 
ficientes que rniquilarão as 
forças desintegradoras da 
nacionalidade. O sertão, o 
isolamento, a falta de conta- 
do são os únicos inimigos 
tangíveis para a unidade do 
paiz", 

Seria possível dominar a 
tendência para as economias 
regionais, mais ou menos fe- 
chadas, sem a remodelação 
da estrutura politica do Es- 
tado brasileiro? Eis a these 
fundamental que se envolve 
ra entrevista do Presidente 
da Republica, com implícita 
resposta negativa àquela per- 
gunta. Somente a existência 
de um governo central forte i 
poderia permitir a reação in- 
dispensável. Creio que, de fa- 
to. assim seja. A desagrega- 
(ão da 'economia brasileira, 
tão manifesta na pratica do 
monstruoso regime tributário 
de guerra entre os Estados, 
afetava os mais profundos 
alicerces da nossa unidade 
politica. Chegara o momen- 
to da União impôr o seu al- 
to controle sobre todas as 
atividades produtivas cio paiz 
para entrosai-as num sistema 
on num plano de compensa- 
ção nacional. A execução de 
fal programa,, frisou ainda 
com acerto o Presidente da 
Republica, completa-se com a 
parte relativa á circulação 

'ou vale dizer com a parte re- 
lativa as construções ferro- 
viárias e rodoviárias, capazes 
de articular entre si mate- 
rialmente toda a naão. Te- 
mos sob este aspecto, mais 
uma vez, o exemplo dos Es- 
tados Unidos. As estradas de 
ferro e as estradas de roda- 
gem, preservando embora as 
características regionais das 
garndes regiões norte ameri- 
canas, como norte, sul, cen- 
tro, leste e oeste, as integra- 
vam definitivamente ao gran- 
de complexo nacional tor- 
nando para sempre impossí- 
vel a explosão de tragédias 
analogas á que Lincoxn pcz 
epílogo. Mas reconhecer a 
necessidade dc construir o 
Brasil sobre bases renovade- 
. as é lacil, e agir praticamen- 
te é. difícil. Onde encontrar 
o dinheiro necessário á for- 
midável tarefa? O sr. Getu- 
lio Vargas revela perfeita 
confiança nos capitais nacio 
nais, tendo perdido, como 
muitos brasileiros inteligen- 
tes, a superstição antiga dos 
capitais estrangeiros, pana- 
cca universal, que serviu po- 
derosamente ã aparelhagem 
econômica do paiz e serviu 
também a todas especies de 
intermediários e homens dc 
neg eios, varões tocantes, ca- 
pazes de confundir no mes- 
mo culto a palria e os ban- 
queiros da City e de Wull- 
Street... Os brasileiros teem 
de contar essencialmente 
consigo mesmos, como acon- 
tece, aliás, com todos os po- 
vos. Perturbou-se talvez pa- 
ra sempre aquele ritimo tão 
perfeito de xintes da guerra, 
em que o mundo se dividia 
pacificamente entre na-ões 
industriais e capitalistas e 
nações pobres, agricolas e 
íorencedoras de matérias pri- 
mas. As contingências trági- 

cas da vida contemporânea 
forcas todos os povos ao má- 
ximo de autarchia. Um dia 
sonhemos, será reconquista- 
do o paraíso perdido das li- 
vres permutas internacio- 
nais. .. 

Emquanto não se realizar 
esta esperança, cumpre-nos 
abrir os olhos sobre as nos- J ciais, 
sas realidades. O que se 
tem conseguido nos derra- 
deiros anos em matéria de 
comercio interno e da capa- 
cidade construetora do mil- 
réis deve valer como podero- 
so estimulo. O volume físi- 
co da nossa produção de so- 
lo a sub-solo elevou-se, sem 
embargo da enorme diminui- 
ção da ■exportação, de   
■ 4.818.000 toneladas, o.n 

1925, a 24.000.000, em 1937. 
O valor total da produção 
l.ra.s;leira, inclusive a das in 
duslrias fabris, de 14 milhões 
em 1925 a 21.627.000 coutos 
em 1936, não esquecendo o 
forte período dc depressão 
que veio de 1929 a 1933. As 
rendas publicas da União, 
Estados c Municípios passa- 
ram, neste mesmo decurso 
de tempo, de 3.080.000 a 
5.736.000 contos. 

Realmente, estas cifras, a- 
ceitas as grandes margens de 
erros das estatísticas ofi- 

são ainda muito fra- 
cas. Conviria indagar aqui 
para acompanhar a these do 
sr. Getulio Vargas, se não 
foi justamente a falta de co- 
incidência entra as linhas de 
demarcação politica e a ex- 
lensão da apropriação eco- 
nômica, que impediu mais 
acelerado movimento na pro- 
cluçao, circulação c consumo 
nas riquezas nacionais. Ao 
Estado novo, com o seu po- 

dar central reforçado, 
coordenar os esfon;0' 
lados para dar-lhes ■ 
eficiência ou maior ' 
mento. A grande 
momento afirmou o 
dente da Republica, " 
bilização dos capitais 
nais para que tomam Ç' 
ráter dinâmico na ^ 
la econômica das regii" 
tardadas". 

via. 
da ^ 

Está certo. Todavia/ 
o proprio Chefe da 
reconheceu, outros f' 
mas fundamentais d^ 

a solução imadiata do 4 
no federal ,entre as 
sobresae o do crédi'0 

Á sobn cola c se impõe, , 
o da siderurgia naci"11' 
da industria pesada, ' 
rá a base indispens^ 
industrias fabris, dc 
portes ferroviários e 

própria defeza nacioa1 

Dor 

Um tempo esvac-se em tormentosa lida 
E surge uni outro mais cruel ainda. 
Grao, porem, que a for te dôr alinda 

n 1 a a^ina impura, mesmo empedernida. 

Não fora o santa Ia pidar constante 
Da alma divina que a matéria encérra 
Peior seria a vida so bre a terra 
E o homem não daria um passo avante. 

Bemdigo, pc.s, a dôr qiu nos crucia 
Que vae despindo o ma] que nos domim 
Kll. rcsplondo multe h„ d0",,n!1. 

' " •"•""•""O com t«v., „„ 

FIDELIS alves 

Armazém de Seccos e Molhado 

c4f 

c> 

\ 

c,e. 
cP 

O-' 

A\ ENIDA VICENTE MACHADO, 60-62. 

. J FILIAL: Pata Balduino Taques, 86 ... Telephone 3-8-5. 

Secção de atacado 

ívN > 
Secção de varejo Betidas Nacionaes e & 

Seccos e Molhados 

3 e Ex- 
tiangeiras, o melhor sor* 

timento 

S0cçâo do açougu© 

FONE: 1-3.9 

as/ 

4 

3. 

«o. > 

."r-- 

Fabrica de: Salames, pre 

suntos, mortadelas, 

vvienerwursl, etc. 

Secção de padaria Pães, Bolachas- Balas, Cho 
colates' Pralinés, etc 

Moinho para café TOMEM O CAFE' 

"ZENY" 

Ponta Grossa tnD 

PARANA' 
brasil O 

.it-iSí 



''DlARio dos campos1' SÉGUNDA SECÇÃO EDIÇÃO ESPECIAL 27 DE ABRIL DE 1938 TERCEIRA PAGISTA 

Arvaltabetismo 

111 > m 1111 ii 11 m 11 n 

. T ema prosaico e, todavia, 
irresistível, 0 problema da 
«' labotisação da considerável 
"lassa de patrícios nossos, 
que jaz ainda imersa na noi 

pü„iln:iensa ('"1 ignorância, 
dr.<, "Ula. 4esafiando pedago- 

estadistas 
Pensadores. Falam .obre 
^ e os imaginosos e os prag 

bm «0S; Sum <iue nenhum nraço tenha acertado o gcl- 
Pe^ decisivo na secular tpics- 

Sn!';"!.re,ant0' ■s:' ainda não 
torif(isnm^SIStemat'sadores vl 

gelÒ Ln,0 Cfnbate 30 fla- 
Ouem ^taci, ar- n5o falta 
nos „n

tp een^a o problema 
SeanHomaSpét0s ^ais, de- 
emn0wlhe 05 contornos 
lurões r"^8 e. 'ndicando so, 
te o » Í.Í1 i0nais; e' entre ès 
ra sem fS'-OS quo' cmho- 
Para !'■ , auh|ri(lade bastante 
te assnnf de t:l0 hnportan- 
da bòa 1°' Í1,as' anhnados 
rar ao mJ?11 ^e conpe- 
trazem « =0 d0s enten(tidos, 
idéas quinhão de 
Cii, que aímaS na exPerien- 
exercício r V '"stros de 
Gerente® « »-nci^na ' em di 

fáo, lhe derTm coda ÍnltrU- 
varão u.vl? ? corn a obsev 

No d eta dos fatos. 
se °nconh-tr0 dV'stes últimos 1 
Ias linhas 0 sinatario des-1 

nompnOS doS que vêm no fc I 
no Ri-0 i analfabetismo, 
reza™1' un, "'«l de natu- 

Tom amente brasileira. 
Que "n0- <lue^ Voscrossenski, 
sm, £tes''teem

d0enca'S 0 

tudàr « e q110 em es 

dêsfes ,)
auxd|ar a natureza 

dadoira Ve,.C(?nsistir a ver 
de vez m1Cina moderna 
tisse • of. a doença exis 
os mp: Jus,lf|ca Oi sábio - 
riam e'0ç

s da (aira se impo 
os in.mVr™08' Para todo» 
dá oórl ' 0 que 50 não 
- ' ernm as causas do mal 
mais ndf8 • aPr.esente êste a 
tomatnh^ ^ similhança sin 
indivlduo8,Can~ Vari:"1' dc da nine Para indivíduo; 
nos aflh'8 !onila' 0 mal que os afhge, tem que sofrer o 

moldes Tb?te' .dentro dos 
dos pelo fC10naiS- PreconÍ5!a 

. te famoso esculapio. 

nesse tí!i0,»?as
1 necessidades, 

malissi " u ' são espe- 
Sso e fS' e' nenhum pro- cesso estrangeiro as satisfa. 

uuinamente If" qiU' sei- da na i 110ssa, alicerça- 
fatos ;,íservac3o dos nossos '' e acordo com as nos 
sas possibilidades. 

nãíST1108. analfabeto 
não sabe ? 0 md|Viduo qut 
todo ier 6 escrever, mas 
bendo 1

iaele. que> embora sa 
fazer s !asejar .a Pena para 
tgnorante (,

assínatura- é Um 
seu valor u mesmo, do 
dahi a n' da .sua torça. E 
dicção (tp

0m,a lrrai8ada con 

encamini e emquanto não 
rior pa] 

armos Para o inte 
sores o, 8 sertão, profes. 
educamh, . de Pasmar no 
to do cidaH6- 0 espiri- 
seus atos o 0,iconciente dos 
tos, dos JL j8 seUs direi- 
suas deveres e das 
obra da ^•n-ab)i,idades, a 
por muito" "030 continuará 
menos do II'1'110, Produzindo que do trabalho 

pos ela desenvolvido se pre 
suine. 

E', que — repetindo o que 
escrevemos na justificação 
de modestas sugestões, cota 
que concorremos, a convite 
do sr. Dr. Gaspar Velozo, 
então Diretor Geral da Edu 
cação, para a elaboração do 
Regulamento da Educação 
Publica do Paraná — o anal 
fabeto, o ignorante, não vi. 
vc nas cidades onde o pra 
prio meio é propicio ao sei 
desenvolvimento educacio- 
nal . 

Ele habita o recesso do 
sertão onde tudo é contra, 
rio á melhoria inteletual du 
indivíduo. 

Os professores que ali- 
excrcem a sua atividade 
salvo rarissimas e honrosas 
exceções »— são produtos do 
mesmo meio, na maioria, 
sem a mais apagada noção 
de higiene ou os mais rudi 
mentares conhecimentos re 
lativos á soberania e aos "di 
reitos do homem". 

'Ensinando apenas a lêr, 
escrever e contar, não po, 
dem formar em suas escolas 
sinâo "ignorantes" — essa 
massa inconsciente, que nos 
prèlios eleitoraes, se derra- 
ma sobre as urnas, sem sa- 
ber si está concorrendo pa, 
ra o oem ou para a desgra- 
ça do paizl... 

A pena, no punho de um | 
ignorante, é uma arma de • 
fôgo na mão de um cretino: I 
assim como pode fazer um 
bem, pode ocasionar um mal 
irremediável! 

E não é dessas creaturas 
que o Brasil precisa. Não 
é para formar ignorantes 
que o Estado gasta rios de 
dinheiro. De certo que to- 
da essa despesa é feita para 
preparar no educando de 
hoje, os nossos maiores de 
amanhã, em quem todos de. 
sejamos ver homens cons- 
cientes e fortes, dignos do 
titulo de cidadãos da demo- 
cracia brasileira. 

Qual o meio de atrair pa. 
ra o "hinterland" os elemeii 
tos capazes dessa ardua mis 
são? Aumentar os vencimen 
tos" Sim, mas equitativamen 
te, para que se não torne a 
medida in,produtiva e injus 
ta. 

Improdutiva porque o mo 
mento, num sentido geral, 
dará como resultado, isto 
mesmo que desde anos vi- , 
mos assistindo; O normalis- 
ta, que é a elasce de profes. 
sores apontada para esse tra 
balho, embora tenha que es 
perar um ano ou mais uma 
vaga nos grupos escolares 
(1.° estagio) onde, com o 
mesmo ordenado, pôde diri- 
gir uma só classe, perfeita- 
mente organis^da, homoge, 
nea até, com horário exato, 
material didático á mão, com 
todo o conforto, com a maior 
facilidade, emfim, não vai 
pelo mesmo dinheiro, é cla- 
ro, dar preferencia á ' Uma 
escola isolada onde tudo lhe é 
adverso: meio ambiente, não 
raras vezes, semi-selvagem, 
mcompreensivel; trabalho 
qmn tupi içado, porque rége 
sos hifio três ou qüatro cias. 
ses, sim jltaneamente, maior 
tempo de serviço do que nos 

grupos escolares, irregulari- 
dade da freqüência dos alu- 
nos — oriunda das ocupa, 
ções periódicas do sertanejo 

I — sem horário certo, por- 
I que o "caboclo" não tem ro 
logio e os seus "cálculos" 
não coincidem com a divi- 

i são do tempo. E injusta, pof 
qut si os vencimentos de 
um funcionarto devem sei 

I equitativos ao seu trabalho.. 

Um benemerito 

da 

O Coronel 

Chrístlâno Justus 

figura entre as que mais têm 

feito pelo engrandecimento 

de Ponta Grossa 

Desde que esta nossa edi, 
ção especial, commemorati- 
va do 31.° anniversario de 
fundação do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, destina-se, princi. 
palmente, a pôr em destaque 
tudo o que de valor possui- 
mos, seja no commercio ou 

leccionados, sendo um dos 
mais acreditados criadores 
de cavallos de raça para cor 
ridas, tanto que um dos pro 
duetos de suas baias, — 
"BRIPHOL", depois de sa 
apresentar de maneira as- 
sombrosa nas pistas do Jo- 

rior, cuja producção se es. 
côa por Ponta Grossa. 

Tão' considerável impulso 
tem dado o coronel Chris- 
tiano Justus ao progresso 
pontagrossense, que seria in 
justiça negar-se.lhe o tP:;lo 
de benemerito da cidade, 

H 

Ao Mercado 
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é evidente que o professor 
de escola isolada, trabalhai; 
do mais mereça também 
maior recompensa. 

Dalii acreditarmos na efi 
ciência de um plano de ação 
mais ou menos assim conce- 
bido: 

1.° — a) Classificar' em 
três categorias as escolas 
singulares do Estado: "Ur- 
banas", "suburbanas" e "iso 
ladas" (ou qualquer outro 
titulo mais adequado). 

b) Considerar escolas ur 
banas, as unidades escola, 
res situadas dentro do qua 
dro urbano da séde do mu- 
nicipio a que pertencerem. 

c) Considerar "escolas su 
bnrbanas" as qua se encon- 
trarem fora do perímetro ur 
bano, até 5 quilômetros dês 
te, e as das sédes dos distri 
tos judiciários que não o da 
séde do Município. 

d) Considerar "escolas iso 
ladas" as escolas instaladas 
a mais de 5 kilometros do 
perímetro urbano e da séde 
de qualquer outro distrito 
judiciário, do mu. 
nic pio a que pertencerem. 

2-° — A) Crear gratifica. 
Ções especiais de 258000, 
508000 e 100I0G0, por mês, 
para os normalistas que se 
destinarem ás escolas singu- 
lares, respetivamente urba- 
nas, suburbanas e isoladas. 

B) Crear um certo nume. 
ro lie prêmios para os pro- 
fessores que maior numero 
de alfabqjizações fizerem du 
rante o ano. 

3." A) Fixar em 40 o nu- 
mero máximo de alunos pa. 
ra cada escola, em 20 o mi- 
ni mo e em 20' mesmo a fre- 
qüência medic. 

B) Crear novas escolas, a 
qualquer distancia de on 

t trás, desde que nessas ou- 
Itras já se ache completa a 
matricula e se verifique ain 
da a existência de um nu- 
mero de crianças capaz de 
satisfazer as exigências do 
item "A". 

b0. — Tomar privativo de 
professores normalistas os 
argos de Inspetores Eseo. 

lares, subsCuindo, assim, os 
restantes Inspetores leigos 
que nada podem fazer pela 
instrução, pod profissionais 
escolhidos entre os mais en- 
tusiastas '3 trabalhadores, que 
poderão perceber, para esse 
tim, uma compensadora gra 
tificação especial. 

5." — Tornar obrigatória 
a freqüência as aulas, das 
crianças residentes até 5 ki 
lometros de distancia das sé 
des escolares. 

A rapida exj osição que 
teríamos fazer, do plano de 
combate aoi analfabetismo 
prova que a educação sob o 
ponto ae vista social, a edu- 
cação capaz de satisfazer as 
exigências da época, é vasta 
e profunda, e, sobre tudo. 
difícil. Requer, antes do 
mais, um grande entusiasmo 
por parte dos vários orgãos 
encarregados de a executar, 

Nada, porém, nos falta pa_ 
ra realisarmos uma obra 
perfeita, e, o que é mais: in- 
teiramente nossa. 

Fique também, consignado 
que ela exige e reclanja a 
cooperação de nós todos co- 
iuoi o mais fervoroso, arden. 
te e sincero culto pela Pá- 
tria. 

Tem o leitor, no período 
supra a razão desta crôni- 
ca. 

Francisco Carneiro 
Martins. 

A Morte da Valia 

Coronel Christiano Justus Júnior 

- DE - 
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s ~ eSdes dt Atacado e a Varejo — Seccos e Molhados 

Cereaes em Larga Escala — Conservas, Bebi 
a®' Miudezas, Aves, etc. Attenciosidade Maxima — 

pAWluta Seriedade. 
reÇos razoáveis — Entregas a domicilio 
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na industria; na sociedado 
como nps núcleos de traba. 
lho; nas artes e nas lettras; 
desde que o nosso principal 
interesse é deixar dito nes 
tas cincoenta paginas, o que 
é, em verdade, Ponta Gros- 
sa. não completaríamos nos 
so trabalho sem dar aqui o 
destaque a que faz jus, a fi- 
gura do coronél Christiano 
Justus Júnior, tido, com mui 
ta justeza, como um bene. 
mérito da cidade. 

Espirito progressista co- 
mo pouoos, o coronél Chris- 

I ckey Club Paranaense, foi 
adquirido por um amante 
do "turf", da capital da Re. 
publica, onde, ao lado dos 
máis renomados animaes, 
vem fazendo figura das mais 
apreciáveis, já tendo alli, le 
vantado diversos prêmios. 

Coma industrial, o coro- 
nel Christiano Justus é pro- 
prietário da conhecida fabri 
ca de bánha "ODILE", um 
dos mais perfeitos estabele. 
cimentos no genero, que tan 
to recommenda a industria 
pontagrossense, pela accei- 

que lhe cabe, sem qualquer 
favor. 

Na sociedade pnncezina e 
ainda o coronél Christiano 
Justus um dos seus grandes 
representantes, contando, em 
todos os sectores com real 
prestigio, tanto que tem ap- 
parecido, vezes muitas, á 
frente das agremiações poli 
ticas locaes, como acontecia 
ainda recentemente, quando 
era aquelle illustre cidadão, 
um dos componentes do di- 
rectorio do Partido situa- 
cionista . 

A queda de Vienna é sym- 
bolicamente significativa. 
Vienna foi sempre a cidade 
do sonho, das salsas romanti 
l/isj dos grandes muspleos. 

Naquella cidade ensom. 
breada, onde ura crepúsculo 
constante punha clarões 
nas almas e a vida era sere 
na e placida, um destino tra 
gico marcou o fim definiti 
vo da valsa. A valsa era o 
romance dos nossoc antepas 
sados. 

Em suas cadências, em 
seus compassos rithmados, 
floriram os maiores amores, 
floresceram as maiores glo 
rias da humãni.-iade. Era o 
embalo sonoro onde o quei 
xume das almas apaixona- 
das chorava em lamentos 
sentidos, nos acordes de dôe 
pela voz dos violinos. 

Mas a valsa vinha aos pou 
cos morrendo. . Vinha mor 
rendo, lentamente, com os 
grandes musicis que tomba, 
vam para a eterna noite da 
Morte I 

A civilização é a maior ad 
versaria destas coisas que fal 
Iam de romantismo. 

A electricidade, o radio, 
o avião e a televisão são ini 

i migos do espiritualismo, por 
que são essencialmente me- 
dia nisados. .. 

E o cinema fallcdo, com o 
'-dvento de uma nova época 

turbilhonante c agitada, trou 
xe o fox, que é o symbolo 
descompassado de toda des- 
harmonia universal. 

Em Vienna, porem, a vitl 
sa estacionara, E lá os v:oli 
nos nas tardes tristes e nas 
noites calmas, cantavam ain 
da as canções de outrora, 
que eram como que o Tamcn 
to choroso do Danúbio, ro. 
laudo ao luar mais romanti 
co do inundo... 

O golpe que a Alie .ninín 
vem de dar na Áustria, rc- 
presenta apenas uma oarccl 
la da inquietação, euroaeia 
e é uma séde de expansão 
e de domínio dos paizes sob 
o regimen dictatorial, ,Xípre 
tenta para o mundo, que ain 
da vibra ao pensar em V'en 
na, nas suas noites romanrí 
cas, nas suas valsas Insies. 
o maior golpe jamais imagi 
nado. 

O "nazismo" é a guerra, 
o prestigio da força, a séde 
de expansão. Vienna ".«azis 
ta", está morta a valsa, por 
que o troar dos canhões e o 
barulho atordoante das tropas 
motorizadus, todo esse fre. 
muito diabólico, nunca se 
poderá casar com a musica 
sentida, inspjf.idora e scra 
ua de um violino em noite de 
luiT, balbuciando que'xii 
mes... 

A queda de Vienna matou 
ctenii/ivamenie a vai a 

r 
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Fabrica de Ba nha "ODILE 

*Jbone 4-0-8 - Telegramas COMNINOS. 
'drega pontualmente a domicilio >. Tem sempre 

stock artigos finos da Grécia. 

^ONTA GROSSA ... PARANA' 

tiano Justus, ao invéz de re 
ter nos Bancos os seus have 
res, emprega-os todos, ou se 
ja na acquisição e na cons- 
trucção de prédios que em. 
bellezam a cidade; ou na 
montagem de serrarias, e no 
povoamento de suas temei 
de criação, com ammaes se 

taçâo que tem os seus pro- 
duetos nos mercados consu 
midores. 

Mas, como dissemos, não 
se limita esse industrial á- 
quelle' ramo de actividades, 
pois qne possue, ainda duas 
grandes serrarias no inte- 

DIARTO DOS OAMPOS, ren 
dendo, no dia de seu anni- 
versario, esta modesta home 
nagem ao coronél Christia 
no Justus Júnior, sente-s,', 
por isso, perfeitamente sa 
tisfeito, certo de que faz jus 
tira a um dos nossos gran- 
des homens. 

Cisâ fmceza 

- DE - 

MANOEL iAR 

Confeção fina de Roupas feitas para Homens, St 

nhoras e crianças. 

Completo sortimento cmcalçados finos e grossos 
e de todos os estilos. Sempre em grande stock 
chapéus de todas as mar cas, bonets, etc. 

Vendas por atacado e avarejo -- Preços da fabrica 
Completo sorlimente de Camisas' meias, gravatas, 
sombrinhas, roupas brancas para senhoras, perfu 
marias, linhas, carteiras, etc. 

Especialidade em pelesVendas por atacado e a 

varejo 

Miudezas em geral — Preços da Fabrica. 
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Evolução do Consideracõe 

Feminismo 
Especial ptira o DIA. RIO DOS CAMPOS — Jahir 

Mattar. 
Vagarosa, mas segura, tem 

sido a evolução do feminis- 
mo, haseada no principio de 
Que a natureza não dá sal 
tos; sua marcha pódc pare- 
cer excessivamente lenta aos 
espíritos menos observado- 
res, mórmente se se fixarem 
em nosso meio, assaz modes 
to. 

Mas, perguntar,se-á, por- 
que se conformou a mulher, 
ate o principio deste século, 
a permanecer em situação 
de completa inferioridade? 
Certo, houve antes qugm se 
rebelasse, todavia os obstá- 
culos eram muitos. Cite- 
mos, apenas, dois impecilhos. 
duas barreiras que se ante- 
punham, e ainda hoje difi 
cultam, o progresso espiri- 
tu-al feminino. 

A sociedade:— arraigada 
aos costumes, excessivamen 
te conservadora e implacá- 
vel, era suficiente para im- 
ptuíír e esfriar todo o entu. 
siasmo da "rainha do far"; 
imagine-se o que não fer:a 
que enfrentar uma mulher 
anteligente, no principio des 
le século, para enfiar no rio 
mimo (Ia ciência; não é uei 
cessario ir longe — ai temos 
o magnífico exemplo dé' do. 
na Julia VVanderley. 

A maternidade:— eis ou- 
tro grande motivo da inati- 
vidade do sexo fraco; em ver 
dade, nada afasta lauto a 
mulher do estudo, do traba 
lho, de todas as cogitações 
espirituais, que os filhos; 
disso nos certificaremos rc. 
ianceando, simplesmenie, o 
olhar em redor. 

Estes dois óbices seriam 
mais que suficientes para d 
ter a mulher toda vez que 
éla tentasse sair do estreito 
ambiente caseiro. 

Mas, ainda há mais:— re- 
montando á antigüidade, a 
época do mais forte, veremos 
como principiou o domínio 
masculino; quando se ven- 
cia pela força, fatalmente ) 
homem teria que ser supe- 
rior ó mulher; êle saia á 
caça, êle defendia o lar pn. 
initivo; êle «ra o chefe; si- 
tuação que só aos poucos foi 
se^ alterando, se suavisando, 
até dar á mulher relativa li 
herdade. 

Entretanto, esta vida ma- 
terialista, banal, sem atra- 
tivos e sem aspirações, aca. 
bou por desesperar as nos- 
sas companheiras, e a insub- 
nussão começou, provocan-1 
do, a principio, severos cas. I 
tigos ou completo desprezo. 

Mesmo entre nós, neste 1 

meio relativamente atraza- í 
do, o avanço se processa | 
com grande firmeza; os pro < 
prios homens, em sua maio- 1 

ria, se colocaram, insensi- 
elmente, ao lado da npiiber; « 

Ç ésta já tem ingresso e.n to' 
dos os ramos da ativ/dade | 
< do saber; não é concebi, 
vol uma existência comple- 
ta sem bons livros, farto es 
tudo e trabalho assíduo, 

bao professoras, médicas, 
ívao professoras, advega- 

n a s, médicas, dentistas 
farmacêuticas, funcionárias 
publicas de todas as catego- 

rias- e, completando, tem in 
fluêneia sobre os destinos de 
sua patria, por meio do vo- 
to. 

O voto tom a finalidade 
de_ tornar conhecida a opi. 
niao do povo; mas, Deus 
meu, é inacreditável que se 
fale em povo sem-incluir a 
mulher, que representa um 
numero elevado da popula- 
ção; dir-se-á que antivimen 
te éla não tinha opinião po 
htica. Poréín, qual a idéia" 
que têm a este respeito os 
homens rudes e quasi anal- 
fabetos, aos qurij é dado o- 

direito de voto? Apesar de 
tudo, êste mesmo argumento 
está demolido, ? é lamentá- 
vel ver paizes adiantados, 
como a '"rança, em que não 
se permitiu ainda o voto fe- 
minino. 

Em se tratando de femi- 
nismo, observe-se que o Pa- 
raná tem brilhado; ainda 
agora conseguiu uma grande 
vitória sobre os demais Es- 
tados do Brasil;— ser para 
naense, formada pela Facul- 
dade de Direito do Paraná, a 
primeira mulher brasileira 
que tirou o Curso de Douto- 

Dra. Rosi Pinheiro Lima, 
uma das mais puras expres- 
sões do feminismo tnunfan 
te. 

, r , ,— iium erre rado, defendendo tese;— a i vel e notorio 

Acreditarão, ainda, os con 
servadores, que a mulher 
nao é tão inteligente quan- 
to ao homem? Seria persis- 
tir num erro viisvel palpa- 

sobre hístori 
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Especial para DIÁRIO 
DOS CAMPOS — Bra- 
sil Pinheiro Machado. 

Ao estudioso da historia 
nacional, não podem mais 
passar desapercebidos dois 
fatos que plasmaram a psi- 
cologia fisionômica do brasi 
Firo: o regime capitalista, 
sob cujo signo nasceu o Bra 
s:J e a reyivencia psíquica 
da mentalidade nômade das 
populações que, por oito sé- 
culos, esculpiram os habi. 
tos dos povos ibéricos. 
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A Vida Medica 

Chârutdriâ «ideal 

Rua 15 de N&vembr^ 32-11 

TRAD. 
(Para 
POS") 

ALUIZIO FRANÇA 
"DIÁRIO DOS CAM 

íí03 todas as mar- 
cas, í harutos e artigos pa- 

ra fumantes, em geral. 

— Alô, doutor! 
— Alô! 
-- Madame Duramd. 
— Bem. madame. E' para 

alguma visita? 

— Precisamente, mas não 
é para mim. E' para uma 
pequena empregada, o Sr. 
sabe, a pequena Marieta, que 
está commigo ha 6 mezes. 
Quero que a venha ver aqui. 

— Sim, pois não. E' caso 
urgente? 

— O' não creio. Venha 
quando puder. Ella não se 
queixa de nada, mas ha 2 
dias não quer se levantar. 

— Bem, eu irei ver ama- 
nhã pela manhã. 

No dia seguinte, visita, exa 
me e interrogatório da daen 
te que responde sorrindo 
e corada como uma rosa, 
não accusa -"enhum soffri- 
mento mas manifesta uma 
firme vontade de não 

| deixar a cama. 
— Em fim, senhorita, V" 

não sente nada, não tem 
febre... V. sente-se il.nn 
tc? 

— O', não doutor, não te- 
niio nada! 

— Então porque recusa 
se levantar? 

— E' que... madame me 
deve 3 mezes de ordenado e 
eu não me levantaria em- 
quanto não for paga. 

— E' pouca coisa, minha 
menina! Madame Rurand me 
deve 3 annos de honorá- 
rios. .. 

Então, dou1 », eu pos 
M) arranjar um logarsinho 
•-qui na cama e nós., espe 
raremos juntos. 

Annexo uma secção de artigos para ho- 

mens, coiro sejam: Camis. s, Gravatas, etc. 

Ponta Crassa - Paraná 
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O capitalismo foi a absor- 
vente preocupação do lucro 
pelo lucro, a abater tenaz- 
mente os alicerces da voca- 
ção que, cada vez mais iso 
bula e sem possibilidade dê 
desenvolvimento, estiolou- 
sc. dando lugar ao triunfo, 
Como caracteristica do ho- 
mem superior. Era a des- 
hemanização do homem, pe 
Ia deshumanização da eco- 
nomia. 

O Brasil nasceu pelo espi- 
rito da grande revolução co- 
imercial, assinalada pelo 
mercantilismo. «Com o ad. 
vento da mentalidade mer- 
cantil — esclarece o sr. R. 
Simonsen •— numa época em 
que a produção, pela ausên- 
cia de maquinarios, era li- 
mitada e adstrita á área dc 
seus sólos, foram os Estados 
compreendendo a necessida 
de de saldos favoráveis na 
balança de comercio. De tá 
to, na liquidação de trocas, 
entre os particulares como 
entre as nações, os que sa. 
biam conservar os maiores 
saldos eram os que mais en 
riqueciam". 

Para as nações coloniza- 
doras da época, as colonias 
valiam o que valessem os sal 
dos que elas dessem, conta- 
dos em metais preciosos. E 
os colonizadores valiam só- 
mente como agentes ou meios 
para a consecução daque- 
les saldos. 

Da reação do colono con- 
tra esse conceito com que o 
vestiam as metrópoles, decor 
re grande parte da- forma- 
ção de nossa mentalidade, 
cuja analise não cabe nes- 
tas linhas,_mas cujo centro de 
condensação foi a natural 
organisação do espirito mu. 
nicipal que, até á indepen- 
dência, se constituiu como o 
centro plasmador de nosso 
nacionalismo. 

XXX 
Antes de o regime capita- 

lista provocar, no Brasil, si 
4-W-M 

| Inações psíquicas í 
ha de se considerar f 

1 colonizadores, pela 
Iradição, estavam ^ 

] de uma armadura 
(ca ancestral. 

Coube ao sr. C': 
í-reyre o esclarecifflflf 
influencia que os ara''' 
erceram em certos 
da mentalidade poF 
c, portanto, da bra 
dos ^tempos coloniais-'.> 
lumes em relação ás f 
res; o patriarcalism0) 
vado ainda mais coi" 
cio do assucar; a ca^ 
mo um reflexo da vidn 
liar; a vestimentaj; o ^ 
religioso, orienlalir1'1 

cristianismo brasileiro; 
cionalismo plebeu f 
tico etc. 

Em traços de clara 
çüo, o sr. Azevedo ^ 
explica o fundamento d' 
poi lamento econoinic® 
sileiro, como uma re' 
cia do nomadismo árab 

A marcha da colo"'' 
brasileira não pare# 
sido feita pela defeníif 
povo sedentário, nc® 
ofensiva como função d 
fesa, mas pela pura 0 

va de nômade aprovei 
de riquezas existentes 
do preciso, pois, par» 
pequena população, 
mente movei, uma 
área de terra. 

7* 

AlWerfo Torres já . 
preendera, muito a# 
nós: "o impulso que 
com o bandeirante, 
desbravador de fia 
com o donatário e seus s!S 
sores, e, depois, com o 
deiro, perpetuou-se pe'a 

toria adiante, firmand0 

normas da aventura e ^ 
que á natureza como f5; 
lo á ação do homem,-80' 
ferra". 

Hctel Bukowski 

1 " M I I | H I ! ! , ! , , , , , M | || | | m | t m m m ^ 
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Optimamente installado em 

magnífico prédio propr/o re- 

centemente construído. 
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Ladíslau Bukowski 

0 estabêlecimento preferido peles viajantes do 

interior. 

Tone 

(Da E.P.P.C. para o 
DIÁRIO DOS CAMPOS) 

POVO 
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Carlos Cavalcanti, 2-Telepli. 388 

Caixa Postal, 174 

Ponta Grossa 

Parana' -Brasil 

A guerra, por si, sem os 
artifícios hodiernos, mesmo 
a dos tempos pristinos (da 
arma branca), já encerrava 
a prova tristíssima do quan 
to é ainda atrasado e sata. 
nico o espirito humano... 

Guerra! — capricho, ás 
vezes, de uma céga prepoten 
cia e a ansia de domínio ab 
soluto! 

Guerra I — a força da "fe- 
ra-homem", demonstrando in 
ferioridade de reflexão, que 
leva um povo inteiro á 
ruma, porque as leis deste 

século de luzes", ainda não 
puderam se assentar em ba. 
ses firmes, num descortina- 
mento verdadeiro de paz sin 
cera e confortadora. 

numa chi1 cina humana, numa 
gração futura, em que a ^ 
mica — essa grande scieI1 

— deixará de ser a útil ' 
te do Bem... 

De cima, da plac:■,'" 
alturas, perto de um -.c- 
ciosamente azul, em . 
luz do sol ou em noites P1' 
nificas de lua-cheia, os 
meus, esses animaes dota" 
de íaienlo, em pleno "dls0, 
nimento", jogarão sobre "f, 
cumprindo um "Dever de 1 

vismo", milhares de b"1?' 
bas chim eamente prep#'. 
das, enès.sarias da morte: ' 
cendiarias, .siiff<ir-ontp« tor 

pe isf 

Guerra! — brado insensa- 
to, convidando na terra, á 
destruição icoonclasta de 
cidades e bellezas artísticas, 
reveladoras da Divindade! 
Monstro que nasce da falta 
de justiça... 

Guerra! o homem-ma. 
teria, de instinetos máus, so 
brepujando o homem intel- 
lecto... 

E os homens, cada vez 
mais distanciados de Deus, 
carnavalescamente pregando 
doutrinas, escravos apenas 
do dinheiro, 

cas, lacrimogêneas 
lentas!... 

Essas bombas, esses cfH^ 
nbos macaUros, já talvez ^ 
mazenados em volumosos ' 
secretos slocks," são a ain6"' 
ça que nos reserva o fuh"", 
corno a frisante e mais *?, 
dia prova de progresso 11 
grande CULTURA HUMAN0 

E, se ainda isso, não cilí 
gar, ou não satisfazer aos , 
minios de Plutão, o hon",!!' 
poderá appellar para a 6üt: 

va bacteriológica... 
E uma inlinidade de Wb 
o s virá mi-se,ri-cor-(b. 

sa-men-te nos t remir e 8f' 
var. porque a humanil® 

n tV.-,' escondidos na i precisa mesmo ser Punica-Fides", vão inveu. Ide uma vez! 
jando esa machianria infer j Guerra! — a voz de Sata'' 
nal para matar e destruir! 

As grandes e poderosas 
aves condoreiras do progres 
sq, feitas para facilitarem o 
transporte por via aérea, se 
preparam e se destinam ao 

lerror-pan.co". da carnili- 

destruindo monumentos, 
hqüias e grandezas do EaS' 
sado!... 

E ainda se diz que os b"' 
meus foram feitos á sei"0 

lliança de Deus... 
TEIXEIRA DE NOVA^ 

é — 
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Híc ira ao Mérito 

A Fabrica. JÚPITER, de Herva Matte, constitua motivo de orgulho 

para PONTA GROSSA 
"1 - n r. /"»1 ' 1 !■> I " 
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outra procedência, que não soiicit^- dados 
Ha nossa capital, era da PABRICA JLriii^i p . 

de fonte duvidosa, clíegan. ra lhe presUirinos 
do essa convicção ao cumu- desde 
lo de muitos importadores justo aqiíella desleat campa 
declararem que só compra- nha, tanto ma» que neste 

O sri. Adalberto Carvalho de Araújo, socio.chefe 
—«— creditada firma   

Ao 

da la- 

vam hervas DOS HEIiVAES 
DE CURITYBA! 

Só por isto, poderão os 
nossos leitores aqui]|atar 
das difficuldades iniciaes 
com que esbarraram os nos 
sos conterrâneos, ao se apre 
sentarem offereccndo her. 
vas de PONTA GROSSA, ven 
do-se, por assim dizer "boi 
cotados", sem razão accei- 
tavel. 

Mas, não desanimaram os 
proprietários da FABRICA 
JÚPITER, e, certos de que 
o primeiro passo a dar se. 
ria provar que Ponta Gros- 
sa estava, como Curityba, 
dentro do Estado do Para- 
ná, mandaram, immediata. 
mente, confeccionar um map 
pa da zona hervateira do Es 
lado, o qual foi approvado 
pelo saudoso pontagrossen- 
se, coronel Ernesto Villela, 
então Prefeito da nossa ci- 
dade, e trataram de distri. 
bui-lo profusamente aqui e 
em todos os mercados com- 
pradores de hervas, acompa 
nhado de esclarecimentos tão 
convincentes, que em breve 
todos os níercados ficaram 
sabendo que PONTA GROS. 
SA POSSUE A ZONA DAS 
MELHORES HERVAS DO 
BRASIL. 

Vencido esse primeiro obs 
taculo, a concurrencia redo 
brou seus esforços no senti 

immenso Brasil que é muito 
nosso, todos nós temos o di- 
reito de trabalhar para vi- 
vermos. 

Os srs. Adalberto Araújo 
e Cia., entretanto, excu^an 
do-se delicadamenDe, sempre 
se negaram a nos fornecei 
elementos para a sua defe- 
za, promeltendo.nos para 
mais tarde, dados que, até 
hoje, continuamos aguar- 
dando!... 

Finalníente, todas as ddii- 
culdadcs têm sido vencidas 
estóicamente, e a firma A. 
dalberto Araújo e Cia. Ltda. 
está hoje collocada entre as 
maiores firmas exportado- 
ras do nosso 'Estado, como 
provam as recentes esta tis li 
cas de exportação, onde as 
suas af amadas marcas de 
hervas "JÚPITER", "DIA- 
NA", "ADALINE", "RODOL 
FO", "DIANITA", "RO. 

DEIO ", "ADALBERTO , 
"CHILENITA", e muilas ou- 
tras, alcançaram a exporta- 
ção de "um milhão e qui- 
nhentos mil kilos", deven- 
do-se considerar que os raes 
mos estiveram, cerca de dois 
mezes, impossibilitados de 
exportar, em virtude de te. 
rem-se collocado contra o 
celebre "Instituto Interestar 
dual de Matte", que, feliz, 
mente, teve curta duraçao. 

Um particular ainda, de- 

Chile, mas, clarividentemen- 
te, introduziram-no tam. 
bem na França, na Allema- 
nha e no Sul da África, on. 
de o consumo da nossa "il- 
lex" já e promissor. 

Igualmente nos mercados 
internos, os productos da 
"FABRICA JÚPITER" go- 
sam de largo prestigio, e, Pa 
ra comprova.lo, basta com- 
putar os dados estatísticos 
onde e entre todos os nos. 
sos demais exportadores, em 
numero approximado de 40, 
estão elles collocados em se- 
gundo lugar. 

Para a nossa ©idade, é tam 
bem apreciável a contribui- 
ção com que concorre a TA 
BRICA JÚPITER", quer se- 
ja no que se refere ao ele. 
vado numero de operários, 
que alli encontram traba- 
lho, no beneficiamento da 
herva, como ainda no am- 
pliamento das suas propne. 
dades, onde a industria íunc 
ciona, e que hoje já cobrem 
quasi uma quadra da cida- 
de, com accesso para a Rua 
Dr. Collares, e para as Ave 
nidas Benjamim Constant e 
Vicente Machado, além de 
uma fabrica de barricas ■ 
um grande deposito de her 
vas, no bairro da Nova Rt 
sia. 

Visitamos, ainda recente, 
mente, as ínstallações dos 
srs Adalberto Araújo e Com 
panlm, Ltda., no centro da 
cidadE e o que vimos, en- 
tão, deixou-nos magnífica. 
impr.es sionaods; — a 
qui, amplos 'escrfptonos, sa 

, 

m 
KW 
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O sr. Rodolpho Osternack, o outro con,P.one
I
n,tf. dedic*" 

  j0> dá firma Adalberto Adaujo e Cia. Lida. 

colhermos elementos 
P.a r a esta nossa edi- 
Çap especial, não podilamos 
eixar de fazter uin confron- 
0 geral das principaes in- 
uustrias da nossa cidade, des 
acamio aquellas que têm ele 
aooja fóra, o nome de Pon 
a Grossa e do Estado, e em 

rtijo numero conta.se a "1 
urtca dti Herva Matte Jupi- 
ter ^ de propriedade e di- 
recçao do sr. Adalberto A. 
raujo e Cia. Ltda, cuja in- 
dustria tem lido considerá- 
vel desenvolvimento cm to. 
dos os sectorts que deseje 
mos analysa-la. 

Antes_ de entrarmos na a, 
preciação concernente ás par 
ticulraüdadeg de aeui dcse, 
'olvimento, julgamos oppor- 

luno um ■ - - ■ 
factos. 

na recapitulação de 
para provarmos que 0 seu considerável progres. 

50 uão foi obra de méra ca,-   
sualidade, advinda de épo- mais lembra.la: 
cna propicia para o seu ra. 
mo. 

Muito 

gocios hervateiros, e este fa 
cto, tanto mais considerável 
se torna, si levarmos em 
consideração que, antes des- 
sa épocha, ainda nos Vem. 
pos áureos, muitos outros 
conterrâneos por diversas 
vezes tentaram levar á fren- 
te essa industria em nossa 
cifdadc, e todos elles se vi- 
ram obrigados a paralysar 
suas actividaeds, com gra. 
ves prejuízos para o com- 
mercio citadino, porque, sen 
do a herva matte o princi. 
pai factor de renda do com- 
mercio do nosso "hinter, 
land"," é logico que o pro- 
ductor ou o commerciante, 
onde vende suas hervas, alu 
effectua suas compras", pelo 
que a industria hervateira 
tem o previlegio de centra- 
lisar negócios. 

A causa é Por dmna18 

conhecida, mas nunca e de 

er 

O» Pm 

L ■ A" ■ I 

& ■ mV. 

Um asi 

ao contrario. Inicia !>m os srs. Adalberto Arau 
1° e Rodolpho Osternack as 
suas actividadfcs industriaes, 
em fin$ de 11)28 ou em prin- 
eipios oe 1929, exactamente 
quando da derrocada dos ne 

mais lenmia.ia.— 'em yirtu 
de das principaes industrias ^ ^ affastar os srs. Adal- 
hervateiras estarem . - Amnín Cia. dos me) 
sadas em Curityba, os indus 

ipecfõ-do impõríinte esTã^iliHmento industrial 

triaes dalli, intelligenlemen 

berlo Araújo e Cia. dos mer 
cados, e foi uma lucta tao ia 

- for.na tensa e prolongada, essa, na 
te propagaram dt tal lorma um s(. luctava contra to 
as hervas de Curityba ipi . ^ ^ dcmaigj que muitas 
ficaram os mercados consu V(,zes chcgaram os rumores 
mi dores "a convlcça^ delia cá fora, levando-nos a 
toda e qualquer 

f 

vemos acentuar:— é que os 
srs. Adalberto Araújo e Coro 
panhia Ltda., não se limi- 
tam a trabalhar unicamente 
com os mercados antigos P™ o

d0 d
t' 

la de contabilidade, sala de 
espera, gerencia, etc., alli, 
vasto" deposito de matéria 

automatiqia. 

consumidores do matte, co. 
mo Uruguay, Argentina e 

mente, o matte é distribuiido 
para as secções de fabrica 

Chapelaria /antos 

Chapéus "MANGUEIRA" • 

demais art«K0« Para 

«orno S.jam: Gravatas, me ias, lenços, liffM, 
etc, etc. 

inclusivé um grande trans- 
formador eleclrico. 

Pelo ligeiro relato que aca 
bamos de fazer, verão os 
nossos leitores que Ponta 
Grossa possue hoje uma das 
maiores fabricas de herva 
matte do Estado, pelo que 
é.nos grato congratulanno- 
nos com os seus proprietá- 
rios, os srs. Adalberto Arau 
jo e Rodolpho Osternack, fa 
zendo votos para que o es- 
pirito emprehendedor dáqüel 
les pontagrossenses sirva de 

ção (Fabrica de chá e Fa- 
brica de producto de expor 
tação), acolá, secção de for. 
nos, secção de motores, sec- 
ção do Chile, secção do Uru 
guay e de outros mercados, 
secção de mistura, de enva- 
samento c prensamento. 

Todo esse conjunclo tra. 
balha automaticamente, em 
perfeita harmonia de distri- 
buição . 

Observamos ainda o machi 
nario das fabricas, que é dos  o—    — 
mais modernos possíveis, ga ! estimulo a todos, do que re 
rantindo a producção da me sultará, no amanha, uma 
lhor qualidade, higiênico, e PONTA GROSSA vivendo ex 
por processos ultra raoder- clusíVamentc de si nfesma, 
nos, estando diversas ma. garantida no solido alicerce 
chinas ainda em montagem, da INDUSTRIA- 
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Eapecialiata em Terninhos e Enxovaes pem 

Augusto Corrêa Santos 

Rua Santo? Dumont nr. 186 

Telephoue, íP&T 

PONTA GROSSA B. BO PARANÁ 

UmadQi diabólica 
o aãsaUQU ^Vtgpdo çfijvâljA 
causa? Um <!•«« 

ÇÊRA 

<0r. 
Conjuro osse domoaío. nota 9 
o dôr passará «m S taiáu,0<!i 
Completamea's 
aão queima o linqua nem ai 
qonqivas. È o ramedio baiaUivi 

Irmãos 

Tulchinsky 

PERFUMARIAS, ABMARI 
NHO. CALÇADOS. CHAPE' OS, ETC 

ROUPAS FESTAS PARA 

HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS 

RUA CORONEL CLAÚDIO, 21 
(Edifício Proprio) PARANA' 

PONTA GROSSA — * 
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Escola De Farmacia EOdontologi 

Estabelecimento De Ensino Que Honra Ponta Grossa 

* 

Ü 

Sala de (aula, com apparelho de projecção 

c 

GABINETE DE HISTORIA NATURAL 

Ponta Grossa vinh^ recla- 
mando, desde algum tempo, 

—pU creação de uma casa d'e 
H|ensino, onde os alumnos que 
«completassem o curso gym- 
■ nasisil e deseüassem abraçar 

ia prifissão de pharmaceutico 
'o» dentista, os quaes, an-'' 
anualmente tinham que írans'^ 

• Itrir-se para Curityba ou pai 
ra Sao Paulo, e alli entre-f 

<1 gar-se ao proseguimento dos| 
j estudos, num curso demoradol 
ae. alem do mais, dispend o-l 

r|so, nao so pelo elevado das® 
| mensalidades, como pelo ciisS 
iteio cte hospedagem e exlri 
5 ordinários, de que aqui fiai 

riam, naturalmente, dPperil 
sados porque estariam en 
suas próprias casas. 

Pensando assim, é que ui> 
grupo de pessoas do mais 
elevado conceito, tendo á 
íi1 n-l Drs- Augusto Eri- cksen Ribas e Oscar de Pau- 

ja Iwanes, tomou a nobre 
iniciativa de fundar a Esco- 
Ja de Farmacia e Odoníolo 
gia de Ponta Grossa, qu^ 
esta agora no segundo a"nf 
de funocionamenlo, e qu, 
19 se pode dizer, sem qual 
te tnumphante, preparando 
quer receio, testa francamer 
para a vida pratica 63 alum 
nos, cujo aproveitamento tem 
s do constatado pelo.s innv 
ineros profissionaes que ia 
Visitaram a Escola, 
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ô v^íor dessa iniciativs 
dispensa connnentarios. 

lodavia, não podemos, nes 
ta rapida noticia deixar de 
pôr em relevo, também a 
inestimável collaboração dos 
sts, Manoel Ribas que, como 
Governador do Estado tudo 
tem feito para que a nova 
casa de ensino vã em progres 
so cada_ vez maior; Albary 
Guimarães, o honrado admi 
nistrador pontagrosstmse, e 
decidido amparador da ini 
ciafiva dos fundadores d; 
Escola; e áquelles que na 
Assembléa Legislativa do 
Estado, representavam a non 
sa cidade, e que apresenta 
ram e defenderam o projec- 
'o de subvenção para a vb 
da da mesma. 

SALA DE I;tSTOLOGIA 

iMHH 

A lodo fS.se grupo de valo 
res. amigos decididos da ci 
dade, estamos a dever a exi; 
tencia da nossa Escola dt 
Farmacia e Odontologia, í 
qual .Se reserva futuro dos 
mais brilhantes. 

Fundada a 19 de Setembro 
de 1936, vem a Escola, des 
de então sendo dirigida pe- 
lo pulso forte desse valor 
ponfagrosscn.se que é o I)r 
Augusto Ericksen Ribas, 
qufe, cuidadosamente soubo 
cercar-se de outros valores 
de igual quilate, de moldo 
-< <(iie nquella casa de ensi 
no caminhasse a passos fi 
mes, sempre para o progres- 

O patrimônio da Escola iã 
em um inestimável valor 

pois que só no seu Gabina' 
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Os governos do Estado 
e 5,a cidade concedem á Es 
cola, respectivamente, az su 

s^^s!000 c ■ 

GABINETE DE CHIMICA 

du 

Provisoriamente está a 
Escola funccionando no pró 
dio da Rua Coronel Dulcidio, 
nr. os, dispondo de magnifi 
cas e espaçosas salas, sendo 
que, segundo informações se 
guras que recebemos, dentro 
cm pouco, terá sua séde pro 
pria. 
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A sua directoria 
guinte; 

Direcfor; — Dr 
tvricksen Ribas; Augusto Í| 

Vice-director: — Dr p,j 
vvaldo Camargo; 

Secretario;   Dr. 
'c Paula Soares- Oscar 

Tlíesoureiro; _ Dr. j0.,. 
rmm de Paula Xavier; 

•liÜL' 0. c/)rno de lentes é com- 
1IS| \\os\(> dos seguintes concei- ^■P iodas profisstonaes, alóm 

* """ 

. Drs. José Pinto Rosas, .1 
!" 1® Azevedo, Epaminon 
•■'•s Aaivaos Ribas, Milton l.< 
'Zl s;iva> Beopoldc 

1 Rosas, Jayme Grs I an, Tiaroldo Reltrão a 0!:i 
| 'O Carvalho. 

GABINETE ÜD0NT0L0G1C0 

"DIÁRIO DOS CA" 
que dedicou todo o seu apo- 
'o á iniciativa dos que deci- 
irani fundar a Escola de 

Farmacia e Odontologia, em 
nossa cidade, sente-se bem 
cm dedicar esta pagina ao 
referido estabelecimento, 
pondo em relevo o valor dos 
seus impulslonadoriss. 
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GABINETE DE MI CROBIOLOGIA 
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SÉTIMA PAÓllÍA 

Reflexões Sobre O Estado Novo 

i SYLOS BARBOSA 

Nunca será demais insis- 
íir sobre as reaes vantagens 
advindas ao Pais pelo adven 
Io do Novo Estado, fundado 
num regime autoritário, on- 
de o poder se concentra c 

se enfeixa nas mãos do Pre- 
sidente da Republica, como 
seu primeiro magistrado. 

T odos os regimes politi- 
cos sao bons (exclusive, é ela 
ro, os que se propõe a sul 
verter as sociedades em seus 
lundamentos) desde que en- 
eontrem a dirigir-lhes lio- 
mens capazes, intelligentes c 
nutridos de bòa vontatíe, de 
»ermeio a um povo dócil, la 
üonoso e obediente ás leis, 
capaz, por isso, de attingir 
aos seus altos destinos. 
J^ctanto, não se pôde ne 
?. f|ue em dado momento istonco, as nacionalidades 
■■'cessitam para a garantia 

^'.a. Própria existência e 
estabilidade, de se adapta- 

n as novas concepções po 
eis ^ substituíndo ás anti- 
iirnV um8- P0(lerem com maior 
doit aoRulade de successo se deP ndcr contra as falsas 

fiti.. a ias cai1tciosamente ir adas no seio das cama- 

das populares, visando o seu 
desmantelamento e a anar- 
chia com a conseqüente es- 
cravidão do povo. 

Vemos a cada passo sur- 
gir no estrado do Universo 
as mais extravagantes ideo- 
logias políticas conclamando 
as vantagens que offerecem, 
se vicloriosas, no governo 
da nação; dizem-se aptas a 
dar a felicidade, o bem estar 
e a prosperidade ás collectivi 
dades; rotulam-se com o em- 
blema da liberdade e de mo 
do particular gizam as de- 
ficiências dos regimes que 
combatem; empregam, em- 
lim, todos os recursos que a 
dialética lhes põe ás mãos 
com o objectivo de conse- 
guirem a "meta optata" dos 
seus sonhos. 

Se, porem, conseguem o 
ideal visado, eis que deslem 
brados das promessas ainda 
recentes, 'embriagados pela 
victoria, sedentos de vingan- 
ça, impados de soberba — 
quasi sempre filha da igno- 
rância — se desandam e se 
atropelam na mais desabusa- 
da anarchia, na pratica de 
atlentados á moral 'e á sobe- 
rania do povo e no sacrificio 
das suas liberdades... 
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o I0NIC0 CAPILAR POR.EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
do longa vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

(•perfuma 

higienisa 

INFALÍVEL NH CRSPR, 

QUEDA DGS CABELDS 

e demais Rfecções do Couro Cabeludo ^ 
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São assim esses pseudos 
salvadores de ultima _ hora 
que apenas sabem dividir 
confundir para governar. 

Entanto, a visão do ver- 
dadeiro estadista, do políti- 
co hábil c patriota, qií- tem 
0 descortino amplo e sabe 
com perspicácia apprehcn- 
der os factos de uma deter- 
minada época histórica da 
nacionalidade, esse sim, es- 
tá apto pata liderar e diri- 
gir qualqrfer movimento no 
sentido de transformar o re 
gime que por qualquer cir- 
cumstancia se torne infen- 
so aos ideaes e interesses da 
coliectivtidade. 

Voltando, porem, da parte 
theorica para á pratica, ve- 
mos que a transformação 
operada no regime político 
brasileiro pela carta de 10 do 
Novembro, consulta a vonta- 
de unanime da nação que a 
recebeu com a mais carinho 
sa esperança. 

E' certo que o regime de- 
cahido não mais se adaptava 
ás reaes necessidades do po 
vo brasileiro. Os poliücos- 
partidaristas que pretendiam 
a liderança das massas esta 
vam vis-ôeraimetne contami 
nados do virus lethal da po- 
liticagem que luda avassala- 
va na sua fúria de destrui- 
ção ... 

Para os grandes males os 
grandes reraedios. 

Não nos era licito fugir ás 
1 contigencias impostas pela 

necessidade da salvação na- 
cional. "Salus populis su- 
prema Jex est". 

Cumpria por cobro á sa- 
nha partidarista - que eslava 
na Imminencia de levar o 
Brasil ao abysmo, á derroca 
da, á destruição, ao esphace 
lamento. 

Só mesmo um golpe de for 
ça poderia lhe rfestituir a 
paz, a tranqüilidade, o tra 
balho organisado, o progres- 
so e a prosperidade a d110 

temos direito como cidadãos 
livres dentro de uma patna 
livre. 

O golpe de 10 de Novem- 
bro salvou o Brasil da tyran 
nia política, porque extin- 
guiu de vez a hierva damni- 
nba dos partidos políticos 
sem significação e sem re- 
flexo na opinião publica do 
Pais. 

Todos nós condemnava- 
mos os partidos que se or- 
ganisavam apenas com o fi- 
to de galgar o poder, sem 
nenhum programma constru 
ctivo. sincero ie verdadeiro. 
Mas todas as naçõ«s tern e 

guardam em seu selo as suas 
grandes reservas moraes que 
no morrtento azado surgem 
saturadas de sadio patriotis- 
mo, capazes cie as_ tirar do 
marasmo em que jazem. 

No Brasil, quando todos 
iulgavam que o nosso mal 
era incurável, eis que surge 
um Ge túlio Vargas, homem 

de rija envergadura moral, 
de larga visão política, co- 
nhecedor profundo dos pro- 
blemas nacionaes, assim co- 
mo profundo conhecedor dos 
homens e das coisas do s)eu 
paiz, valoroso, abnegado, des 
pido de ambição pessoal, se 
reno sos seus julgamentos, 
o qual apanhando de co«- 

A coragem indomita de um 
homem alliada a uma intelh 
^encia percusciente e ar6uta, 
salvou, pois, de esphacela- 
mento a maior nação do con 
tinente Sul-Americano. 

A obra está lançada; os 
delineamentos que lhe ser- 
vem de base 'estão insenp- 
tos em caracteres de oiro na 

carta constitucional outorga-^ 
da ao Povo Brasileiro a 10 
de Novembro de 1937! 

O novo regime está, pois, 
inaugurado com as sympa- 
thias geraes do Paiz- Esta- 
mos ainda no período dfe or 
ganização. 

Que os homens de cultu- 
ra e boa vontade concorram 

com as suas luzes (f eixpe- 
riencia para Que elle se con 
solide e produza os íruclos 
que delle se espera, estan- 
cando, por outro lado, f mal 
dita e sórdida politicagem 
que tantos males causou a 
este colosso que a Divinda- 
de destinou para íi patria 
cios Brasileiros. 
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João Venetikides 

Único depositário da 

; Comprador díe Cêra, couros,crina animal, 

afamada CANNA PURA do Rio Sagrado 

sylvestres, etc. peles 

«Kosmos» 

Imoortacão e Exportação 

Commlssões 6 Consignações 

CEREAES, SECCOS E MOLHADOS — BEBIDAS 

Depositário das bebidas de CMRDOtO & CIA. 

Vinhos, azeites, fruetas seccas e azeitonas, gregas. 

Deposito permanente dos afamados produetos vinícolas de LUIZ MILHIELO 
CIA. e LUIZ ANTUNES &CIA. de Caxias, R. G. doSul. 

Rua Coronel Cláudio, 22 - Telephone, 400 

Ponta Grossa ■ E. do Paraná 

.-o. 
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ijuncto a nossa situação au- 
gustiosa e desesperadora, 
lança mão desse remedio ex 
treino de que outras nações 
se tem valido em idênticas 
condiçôtes, salvando o Bra- 
sil do cataclysmo que ainca 
çava destruir os fundamien- 
tos da sua estruetnra políti- 
ca e jurídica, com o despeda 
camento dos liames qtre li- 
gam os Estados entre si. 
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Armazém 'Ivone' 

DE: 

Bady N. Saad 

5t(;03 E rWlAD03 

 í 

(ASA MICHEL 

- r 
n 

n fi 

Modas e Confecções Bebidas Nacionaes e 

Extrangeiras 

M.ffeRIfáfjlMS 5f 
ip [; inO ? ,,a,r 

Ponta Grossa 

End. Telegr. "SAAD" - TELEPHONE: 2^7 
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Paraná 
Ct «• J '. ... 
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Fabrica de Camisas «São Jorqe» e 

roupas brancos 

Rua£CorAnel Dnlcllia, 66' 

Fazendas e armarinho. 

Especialidade; ENFEITES j 

de todas as qualidades 

e confeções 

í Jlld 

M .irt 

Ponta Grossa 
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DIÁRIO DOS CAA# 

Casa Royal 
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AliraiiJnigiK 

Fabrica de Banha 

Anníta 

,i, ci meir 0 I qu.e se I rtuctos são variados. Aleni.de suas dependênciasí 

nnn»;:, Se.m duyid-a1 
a

l
lguma' d.a «órdura dfc porco benefi j servancia rigorosa dos t 

i HnstHnP. das acíividades in- ciada, cuja qualidade a faz : cipios de hygfene cffl ^ duslnaes dc Ponta Grossa e I afamada na cidade, ha saia-los trabalhos. 

t\ & I r m ã ó 

Fazendas. Armarinho, Modas, 

Confecções, Perfumarias, Etc 

VENDAS POR ATACA DO E A VAREJO 

RUA 7 DE SETEMBRO, 114 

Ponta Grossa Paraná 
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Dr. Newton de oousa e 

No dia em que DIÁRIO 
DOS CAMPOS cpramemora 
o seu trigesimo primeiro an 
niversario, e que decidiu va 
U'r-.sj da opportunidade pa 
ra dizer, mais uma vez, o 
que é Ponta Grossa, pondo 
em relevo tudo quanto con- 
tribue para a sua grandeza 
e para o conceito cm que 
nos têm lá fóra, não podia, 

mos deixar de fazer figu 
rar entre os grandes valores 
nossos a figura sympathica 
e amiga do Dr. Newton de 
Souza 'c Silva, um dos mais 
brilhantes advogados do nos 
so fôro. 

Dono de uma robusta, cul- 
lura jurydica; de um carac 
ter illibado e de fina educa 
çao, o Dr. Newton de Sou 
za e Silva Dam merece o lu 
fiar de destaque que occupa 
na sociedade pontagrossen 
kc. e a preferencia que ih' 
vem, como profissional, de 

todos os recantos do Esta- 
do. 

O cliente que tem aquelle 
conceituado causídico como 
patrono, fica com a cerlfeza 
de que a sua causa está am 
parada, porque, a par da 
cultura jurydica o dr New 
ton ed Souza e Silva é dc um 
desvelo á toda prova pelos 
serviços profissionaes 
ilie sao confiados. 

do, os applausos de que icr.i 
sido alvo constantemente, 

quer militando no eivei, co- 
mo no crime, onde o seu ver 
bo flunte, fácil, seguro »■ ali 
cerçado nos mais .acurados 
princípios jurydicos, costu. 
ma arrebatar a quantos o as 
sistem. ■<. ^ 

Amigo dos que mais o são, 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
no dia em que entramos no 
ppsso trigesimo segundo an- 
no de vida, não podíamos 
deixar escapar a oppor, 
tunidade de homenagear o 
Dr. Newton SüVa, o que 
fazemos, certos de que elle 
bem o merece. 

Um aspecto secção de açougue 
a Fabrica de Banha Annita. 
Sobresahe.se, sobretudo, pel^ 
puresa de seus produetos c 
pela miticulosidade e pela 
honestidade impressas á di- 
recção do estabelecimento. 

Propriedade do acatado in 
dustriial sr. Brunno Tamme- 
nhaip, a Fabrica dtó Banha 
Annita é uma célula de tra- 
balho que representa apre- 
ciável parcella dos esforços 

. em pról da expansão indus- 

da renomada FABRJ CA DE 

trial da cidade. Os seus pro 
mes de varias especics, etc. 

Funcciona o estabeleciraen 
to á rua General Carneiro 
n.0 80, sob a gerencia de 
seu proprietário, homem a- 
feito á escola dignificante d< 
labor constante ç construeti 
vo. 

Visitamos, um dia desses, 
a Fabrica de Banha Annita 
e dalli trouxemos a mfelhoi 
impressão, quanto no asseio 

BANHA "ANA' 

ediÇ^Í 
alisaUf 

Porisso, nesta 
que estamos focalis— 
principaes industrias ^ 
dade, não podemos dei* 
consignar us nossos l'ar 

ao sr. Bruno TanU0^ 
pelo progresso de s«i, 
Welccimento e pela P^f 
cia que hão merecifl" 
seus produetos, justo 
mio do esmero com í111 

feitos e da bòa vonlo"' 
caracierisa o industria1. 

Nms Uni Narc 

que 

to ° 110880 asser 
'u a preferencia 
vem advogádp que o jo- 

tem merel-i. 

íCLECTICA 
A MAIOK ORCANIZAÇÍ O NACIONAL 
DE rROPAClANDA E ASSIGNATIRAS 
R. S. Bento, B7-Cxi. Postaes. 133 el-R 
Phones, 2-0370 e 2-2407 - S. PAULO 
Avenida Rio Branco, m? . Caixa 
Poetai. 2532 - Phone, 23-3236 - RIO 

Aniparando.se na prefe- 
| rencia e na expontânea con 
sideração que lhe dispensa 
o publico desta ferra, ufa- 
na.se, hoje, esta folha, ao ] 
commemorar mais uma eta- [ 
pa no scenario da impren- 
sa. 

Cumprindo sempre, á ris, I 
1 ca, o programma a que se 1 

propoa traçar, o DIÁRIO 
DOS dAMPOS, tem, apezar 
de todas as intempéries, ven 
cido com sacrifício inaudito 
os obs'aculos a que está su- 
jeilo, confiante sempre no 
Direito e na Ordem. 

Não 
der.se 

Idaquellc que escreve W 
| publico. 

Sempre surgem as f 
lligencias, o desagrada 
leste ou aquelle facto "i 
Ido, embora elles se ^ 
|de esmagaodra vfârdaW 

Nasce então a anbF 
c fácil cotnprehen- 
íi espinhosa missão 

Dr. Newton de Souza 
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: Casa VARSOVIA : 

de: 

: Leon JudkoWltch i:: 
4" • ■ ■ ■ < r ■ ■ ii 

: 
C»m grande fabrica de col 
chões e acclchoados. 

■ í ; ; 

• Especialidade »ob medida 
eUi crina vegeljal e animal, 
lã, coco e capim. 

6 
: i 
i * 

1 ravesseiroa e Almofgdas 
Grande peposito d« Camas 
patentes. Si :: 

1 <! 
1 W 

Rua Oncr?! r-.rneiro nr. $4 
esq. Av. Vicente Miachade II 1 • 

ki ■ ■ 

: ^ 
o 

: í 

Rpupas feita- - u gieral p«rá 
homens, senhoras e crianças < ii-' 

S 1 " < 
PZ 

' 4 0 

. 4 

cn 

: Q 
ÍÍ 
Ui 

("am-isas. sapatos, meias, ch* 
péos, miudezjaai, gravata», 

etc. 

Rua Coronel Cláudio, 25 '' 

PONTA GROSSA 
PARAMA' 

O , , 
CS • ' , , 
O II'. 
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Serraria Pontagrossense 

A. Ronchi &Cia. 

Especialista em madeira apparelhada — 

e mqitas veze,s até,^ | 
meontido, , no coraça" 
que não comprebeiid'; 
missão do jornalista; ^ 
nando-se, por isso, a'' 
ponto ingrata. 

Ruy, Patrocínio, Lul2. 
ma, Guanabara e tant0> 

tros espíritos luminai-6' 
mui,to 'envaideceram i 
prensa do Brasil, 
do para os outros, 
os seus atnipathicos, 
te porque a verdade 
crua, a verdade que 
ca vinha de cheio ferli 

o amago da alma.. 

D' 1 

i ; 

Deposito de madeiras para construcçõss 

tÂBmÇà CAIXAS € 

APPAUCiffA&AS 

M. lêteír.: 1 

Rua Benjamin Constant, N. 39 

E assim 

Ponte Grossa 
Parana' 

j" 

e que em 
tempos e em todas as '"j 
os espirilos atilados e 1 
videntes tiveram uina 

atribulada e cheia ao 
tempo de confortador 
lo ao aclarar os fad05, 
se consubstanciam c0/j 
ditames da sociedade, 1 , 
mentando os mesmos 
de um critério digno ' 
gistro. 

Esta folha ha pauta'10, 
linha de conducta coP1 , 
yicção e urbanidade e

jí. 
isso não se cansará fL 
de seguir a estrada .W i 
dos .sacrifícios tendo J 
bandeira relatar Indo.I 
curando pelo engrande'"', 
to e valor da ferra d" 
sa que é Ponta Grossí" 

 1     Tiiiiiiiuiiii 

Escrevendo estas à&J. 
tenciosas linlias, ass'5 ■ 
o prazer de endereçar s, 
dos os que mourejaP' 1 
prol da i Ilustração d es'0 

vo tão cheio de tradifj 
melhor prova do nosso 
dar — já bue para taP1", 
mentamos com o nosso 
rito de brasileiro „ 
ver o patrício galgar 
prensa o logar a Diie 
juz —- pelo talc/rAo e P£l'' 
dicação — adjéctivos 
que se custam encontrsf' 

anceifi 

Salvei DIÁRIO DOS 
POS. f . 

Ponta Grossa, 27 de ^ 
de 1938. , 

HEITOR MOF 
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Àssociâçào Beneficente «26 de Outubro» 

Instituição das que mais orgulham a nossa cidade 
Dentro as multas institui- 

ções de beneficência que ser 
em i nossa cidade, figura 

l,laR0. Por sem 
Hceme Bene cente 20 de Outubro" a- 
fi^eni-açao classista dos fer 

CT ;la L'n,ia Dararé- 
temn 0 bue no mesmo 
de mL-1Ue constitiia motivo 
obreirr 13 iPara 0S nobrÇS 
serve . n0SSa ferrovia, 
inos ,.P,ara CIl'e nos orgulb' 
suirnios om tambCm' de pos' 
del ir organização mo 
niareânm ?enero' altestado p0 

e ('0 nosso progres- 

deInbCenC^laVeJ 0 - numero 
ciargo ,|,CWdas »>ela Asso- 
ra i . '. J m' ainda da maeni 
no rnmn,Ca • Co'no reftecte 
POMurio di CÍtailÍno- 2' do o Estado 1:!er' — (íe tn' 
racõe» rr xas vuDosas ope 
SL Sectuadas p^108 ^ 
nicntc- ,/ srRa' mensal- 
^4 SWíR* 
«rupo dê'11 abUee9^" POr • 
tia classe abn.egados amigos 
ra. com :io ° a ' ja ilg0" o seu Bt-r^o dc vida 

i 8 ísso vem ic acon 
« èm t,eni

e( ,a.para d'a' c llín 
brTiharfmVÍda ('uantí " 
ta ^madoUro que lhc <s- 
fÍcuídadlltUde d.e va,ias rtif- 
^ passadaWB1las' n:> -es 

mento ao ' 'T* " ra"eci- 
Silveira ent

Saudosa sr- ' entao presidente da 

! Associação, cuja administra- 
ção foi das mais profícuas, 

I passaram a dirigir aquella 
benemérita instituição de 
classe, os s.á. Nelson Caila 
Preta e Alvino Carbonar, 
respectivamente, como seus 
presidente e gerente-admi- 
nistrador, e desde então de 
soprarecen|dlo os disscntr 
mentos existentes ente os 
associados e a admiirslra- 
ção, que chegaram a provo 
car a falta de confiança 
cominercial para a Associa- 
ção, retomaram os neíocios 
da itie.snía o norma] caminho, 
e horizontes promissores 
outra vez se aLArani, sen 
do hoje a siu. direcção fran 
ciuncnte apoiada, quer peja 
unanimidade dos seus socios, 
como pelo commercio em ge 
ral, tornando os estabeleci- 
mentos dc credito da cida- 
de, como de outros pontos 
do palz a dar valor indubi- 
tavol às operações da sua 
gerencia. 

Eslaó, pois, os dedicados 
acluncs directores » As- o 
ciaçio, com 0 pesi') ercar 
gp de solidificarem os si as 
alicerces, que. de dia para 
Jia, vinham enfraquecendo. 

A CASA DE SAÚDE) 

maior 4jp;jU'utnto da 
Associação "26 de Outubro", 
é, fora de du ;ida, a sua Ca 
sa de Saúde, situada nesta 
cidade, e que, segundo a opi 
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CASA DE SAÚDE DA ASSO CIAÇAO "26 DE OUTUBRO' 

Poetizemos a vida 

esPÍritüe'humanTnt^ •qUe • 0 
"vel e insacia- 
sit,, cnnn Urentenl<'nte é as- 
rr> do^rn ouvimos o citadi 
roça ou mio Vda l'acata u1» 
se mosfm m ^do 0 sertanejo 
tencia artú? do pela exis 

da das cidade*'. 0 d,;sordena 

as causàs"'^' estudando-se 
Ousado d(i OS uni> 
civilizucãf! Praeonceitos da Pra^jl^^avizada, as. 
ros, goz' 

ai^ mais pu- 
làa, que mp 0 Inais cal 
E longos e m ,S!",ni lazer "la 

WS dias de víh a, pesadüfi 

^ncia é a ex 
0 bucolkm (IUe C,uer Domr 
campo, fertp-anieno de seus 
doentio ' pe 0 bruháha 
apenas" torm. ('Í<ladt,s' "um . 
Sa a existon • menos teoio 
campos p"CIa 'nonotona dos 
grande,.' f„ ? fo8o-fatuo das 
habindo ggloil:K'rações at- a at «a simplória 

dos campos 

do liomejn do interior. Po- 
rem, cousa interessante: em 
quanto na cidade todos, ho- 
mens e mulheres, anseiam 
pela vida pacata e salubre 
dos campos, quase que só 
as senhoras do interior de- 
sejam as cidades. Mas não é 
o luxo, não é a vaidade que 
as attrahem. Elias procu- 
ram distrahir o espirito, mo 
vimentarem-se, encher um 
pouco mais as horas vasias, 
quebrar, em fim, o sedmlaris 
mo constante da roça. 

Esse é o grande espanta- 
lho das senhoras, com espe 
cinlidade nas fazendas, on- 
de, alem dos arranjos casei 
ros, as senhoras não tem cm 
que empregar os fartos irs 
tantes de seu lazer. 

Tudo é uma questão edu- 
cacional. Na Europa ou na 
America do Norte, em que o 
povo dos campos recebe edu 
cação eonsentanea, rarissi- 
n.as serão as senhoras que 
desejem trocar a amena poe 
sia campestre pelo nervosis 
mo trepidahte das cidades. 

Nessas regiões, afim de 
que as senhoras prchenchavn 
gostosamente o vasio quedas 
rodeiam, citem occupações 
condignas de sua posição so 
ciai, porem ou j as distrahen; 
e fazem ter mais amor pela 
vida dos campos, alem de 
lhes proporcionar pingues 
lucros, o que é a materjali- 
zação de seus esforços. Uma 
desass occupaões - diverti- 
mento, é a criação de abelhas 

de que já tratamos em chro 
nica anterior; outra é a 
cultura do bicho da seda, 
fácilima de se desenvolver 
em qualquer sitio ou fazen- 
da, por demandar dc par- 
cos recursos e pequenos co- 
nhecimentos, comquanto pro 
duza lucros apreciáveis; ou 
tra, ainda, é a criação de co- 
elhos, optima fonte de ren- 
da, quer trate da venda do ani 
mal vivo, para corte, quer 
se pretenda o commercio de 
pellcs, hoje procuradissimo 
pelo nosso mercado. 

Bastam essas tres subcal 
luras, para encher a vida das 
senhoras nas fazendas, pro 
porcicnando-lhes, ainda, re 
su:lados monetários sufíicien 
tes para prover, por conta 
própria, todas as vaidades e 
exigências impostas pela mo 
da. 

Nesta phase, em que tudo 
se reforma, dando aspecto 
mais econocimo, seria bom 

ilamanli 

Compram-se Diamantes e 
Brilhantes, á rua 15 de No- 
vembro, nr. 15. 

que os governos encetassem 
proveitosa campanha nes- 
se sentido. 

ALVES DA SILVA 

nião autoriasda de inn.m e- 
io.s facultativos e cirurgiões 
que, vindos dos erandes cen 
tros do paiz, a lêm visitado, 
é mn dos estabelecimentos 
hospitalares mais perfeilo, 
do Brasil. 

0 trecho que abaixo repre 
duzimos, do rtlali rio que , 
Dr. Joaquim Loyol i, dircc- 
for da Casa de huude apre- 
reinou A administração d 
sr. Nelson Gaita l/ela. falia 
bem alto do pie representa' 
o citado estai í.e nmento 
hospitalar: 

MOVIMENTO COS ARMA 
ZEM8 

Nesta rubrica, vê-se do Re 
latorio do anno findo, que a 
Assocação .'cvs uni lucro li- 
qiiidr., durante.) cscr ici ' In, 
do, de líll ilOd.ílM') t, nd> te 
(o vendas, aos seus associa 
dos. num montante total 
de Õ.Ü5G contos. 

CORPO MEDICO 

O corpo médico da Cas 
d( Smide "26 de Outubro" 
está assim constituído: 

Direclor: — Dr. Joaquiu 
Loyola; 

Auxiliares Drs.; Francis 
co Burzio, Felix V.anna, 
Júlio Azevedo, Joaquim de 

^Pauia Xavier. Haroldo Bel- 
trão o Antonio Russo. 

Chefe do Laboratório: Dr. 
Oscar de Paula Soares. 

Para S perfeita constata- 
ção daquillo que aqui dize 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evitj a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. 

mos, e que tam sido dito por 
quantos nos visitam, relati 
vãmente á Associação Benefi 
centc "26 de Outubro", es- 
pecialmente sobre sua Casa 
de Saúde, hasta uça visita 
ás suas dependências. 

Tudo :lii ^ grandmso, tu- 
do é ordem e asseio, tudo é. 
enifim, riabaíbo. 

A gestão do «t. Nelson Cat 
'a Preta, firrre, como disse- 
mos na sua orientação ad 
ministrativá, vçm sendo a per 
feita coufihnadora da obra 
do granae administrador Jo 
sé Silva ra. 

Merece também relevo a 
oessoa ..esse grande adminis 
trador (|ue é o sr. Albary 
Guimarães, prefeito da cida 
de, e dumo Chçfe do Trafe 
■o da i-ôde Viação Paraná 
Santa Catharina, que, como 
presidente de Associação, 

■onsfruiu o m'gostoso pré 
lio da Casa uc Saude. 

FILIAES 

A Ass^ciaçã.., a 1 e m d o 
urtmde armazém cuja sédc 
é nesta cidade tem ainda 
i li a cs em Jaguariahyva, 

«Jnião da Victoria, Officinas, 
Iliosinso, Jacarezinho e Bar 
ra Bom ia. 

FALRICA 

A Fabrica Esperança é ou 
tra dependência que gran- 
demente reccmmenda a As- 
sociação, e onde são fabri- 
cados fari.iha de milho, ma- 
carrão, fabá e café. 

Essa dependência apresen 
iOU. no anuo findo, um lu- 
cro liquido, >u 32 contos de 
reis 

-s. 
Assim para qualquer lado 

'ancemos nossíj vistas, seja 
qual fôr o exame que se quei 
;a fazer em (orno da Asso- 
ciação, o resultado é sem 
pre o mesmo: 9 situação só- 
lidi, progresso sempre ces 
leme. 
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Si ã distancia é um problema, 

O Telefone 

é uma solução 

(8 

O 

m i 111111111111111111.. 

•2*0 

-9 

A 

Em qualquer opportunidade, 

sempre o telefone lhe servira 

k a ganhar tempo e encurtar distancias,- 

Em resumo: 

O Fáctor 

indispensável ao seu progresso 

é o Ideiont. 
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Se 

E o 

Sa 

w 

A Casa 

JOANITA 

iiAcaba de receber o mais chíc e variado: 

i sortímento de artigos para inverno, como i 

i sejam r SecBaf» Casimíras, Ca" 

cha' Oe Lã para MANTEAW( e 

lii COSTUMES, COBERTORES de Lã, etc. etc. i; 

Não faca sua Compra 

antes de visitar a 

í 

Casa 

Joanita 

N. 31 

Teleplione, 163 Caixa Postal, 66 
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ÍAiGO LOS CAÍ 

O Dialecto Americano 

(Tradução e «ondensa. 
ção do meu iuéaiío in- 
glez: ON AMERICAN 
ENGLISH). 
FARIS A.S MICHABLE 

O (íialecto americano é, an 
tes de tudo, um difamado. 

Como bom inenuo (cf. e 
brasileiro) sói.se-lhe atirar 
a péi-ha irreverente do ar- 
gotismo e, consequentemen 
te, menoscabá-lo em fceuc-fi 
cio do sen co-irmão britâni- 
co. 
..Nada mais superficial e 
errôneo, todavia. 

Rebentos ambos do inglês 
setecentista, têm, desde então 
seguido por caminhos diver. 
sos, conquanto, naturalmen- 
te, visível num a reiteração 
dos fenômenos lingüísticos 
verificados no outro. 

No que se refere ao ameri 
cano, muitas têm sido as mu 
danças, provocadas por duas 
3spec:es de influencias, ex 
ternas e internas. 

"Z"? externas, temos, de wm lado, as suscitadas pelos 
contingentes imigratórios, af 
fluidos de quasi Iodos os pa 
«cs do inundo. Tais mudan 

porem, não têm ido alem 
<«) ■enriquecimento do voca 
aula no nativo, como, BOSS- 
patrao e SCOVV.embarcacâo 
do holandês, PRAIRIP-nra' 

donea,Cd07DE«R-pratòJ^- cional, do francês. Ató certo 

tc, o elemento anferindú, e<> 

MOCTAgrvVVHOOPIh, -wytfCASIN ^ SKTJNK .iÁ 
«os muito conhecidos. ' 

nomo internas 

Além deste facto, ha notar 
ainda Oi que é devido «ao des 
pertar da consciência nacio 
nal, fenômeno desde ha muito 
patente. HALF-tíREED — 
mestiço, e LAND-SLIDE (alu 
de) sao belos exemplos. 

tjuanto mais recuarmos na 
historia do ingièz america- 
no, mais acentuada se torna 
a influência da Metrópole. 

E, pode-se Rzer, até á che 
gada de mr. Webster, na. 
nhum esforço notável no sen 
tido da emancipação íôra ja 
mais feito. Esíabciccenio 
uma ortografia americana e 
fixando algumas regras de 
pronuncia, êle conseguiu 
dar um grande passo r.o sen 
uuo da cessação de injunçôes 
estranhas. Daquela ocasião 
pai a cã, triur.íaiitc tem sido 
a lustoría do dialecto yau- 

outro lado nternas, temos, de 
'lavr c T'0-' as... 'numeras pa 
i. ' ^ significações de n lavras hoje infeÀment ^ 
]<i de moda, na Grn Pr»»" 

u.Ionia^^enderem *** 

S' 
f' "'^OCK^SdoT^GlJEÚ 
(pensar) e FAI r / DEESS 
c muitas outras a JPUtono> 

a lustoría do d 
kec. Nem mesmo a própria 
ingh,terra pode t igir à sua 
.uiiuència. 

x x 
S ■ da i.ng iagem talada 

passarmos paqa a escrita, 
veremos, logo, que a diiertn 
,a ei.oé os dia. . « se tur 

■ia o tis notável Não P' dia 
ser senão assim, desde que 
o elemento vivo de uma nu 
i-uia é aquele que é talado, 
c. un dit crença é principal, 
mente condicionada por; 
muaanças iinelicas e analo 

-ses do inglês insular: POT. 
TAGER e PORRINGER. 

Também, a palatal liquida 
"r" conservou aproximada- 
mente seu valor primitivo, 
agora já quasi inteiramente 
esquecido, do outro lado do 
Atlântico. O mesmo poderá 
dizer.se da dupla consoante 
"wh" na palavra VVHE- 
THER. 

Se pequena transformação 
sofrem as consoantes, o mes 
mo não poderemos dizer em 
relação ás vogais. Como o 
elemento mais maleavel da 
palavra, inúmeras são as mu 
danças que experimentaram. 
Diz.se constituirem sotavel 
excepção á regra os curtos u;:) > „ (( >5   • e "ee", m quais sem- 
pre retiveram o mesmo va 
lor actual. 

Um melhor esclarecimen 
, lo disto, poderá ser consegui 

do com uma rápida olhada 
no quadro das vogais ameri 
canas. 

Comecemos com a vogai 
longa "a" da palavra HALF 

gua fica sobremodo aumen- 
tado. Mas, esta influencia não 
deve restringir-se a este ter 
reno, apenas. Além éla vai, 
mesmo á classe de palavras 
c á sintaxe, donde, não ha 
encouveniente algum em pres 
tar.se-lhe alguma atenção, ao 
mesmo tempo que o seu pa 
pel germânico é lembrado. 
No dialecto americano, sua 
r/fão até agora não atingiu 
a plena intensidade. Contu 
do, a diversidade de efeitos 
que se nos antolha, não deve 
de modo algum ser despreza 
da. Assim, se nós fizermos 
uso de umas poucas palavras, 
colhidas da etimologia popu 
lar, tanto á nossa explana 

'eriaTrefa t
t,â°cia espontânea. Quasi intei seria tarefa, longamente sua 

y:zada. foraemos algumas 
palavras surgidas através 
de pronúncias defectivas 
de vocábulos estranjeiros, 
quér por coincidência ou 
confusão de significações. 

O comum CARRY-ALL re 
present i o Fràürll rTifiri , . os novos sigmficâdi 
Ee- no •í?;dados a adjectivos familia. 

ramente derivado de vivos 
e vigorosos elementos, o que 
nios impressiona mais é a 
energia de monossilabos, co- 
mo REP, SWANK, SLUMP e 
BLURB. 

A este amor á consisão se 
devem os novos significados 

Le; no ameríndio OTCHOCK 
o povo vê apenas VVOOD- 
CHUCK; COCK-ROACH não 
e mais que o castelhano CUCA 
RACHA; finalmente, o mala- 

CATGH-UP^P paSS0U a ser 

Ção será em/presíadla maior cano^transbrdfde'exub™ 

X X 
(comparado com o süu co. 

irmão, o vocabulário ameri 

Câãd Sul 

s'a- • i i ornemos, em pruneido tu 
sar , tis mudanças foneiicas 

ti ICO. 

nas coiisoaiiles. As "con, 
soáXes" são o elemento soii 
ao üa palavra, porisso nenhu 
ma grande modificação lòra 
ue esperar. Nao obstante, 
se uma pequena comparação 
se estabelecer enire os sons 
cousonantais americano e m 
gies, respectivamente, assus 
car-nos.â a diversidade que 
eies aprestatam. Assim, a 
üental continua "th", que na 
Inglaterra conserva este som, 
na America mostra o curto 
correspondente. Que tal não 
constitua nada de novo, ai 
estão BURTHEN e BURDEN 
para prová-lo. 

Igualmente, o som "t", co 
mo é ouvido na pronuncia 
de Nova Vork, tem conneci. 
do esta variação noutras fa- 

comparada com n. curta "a" 
de HAT. Tão rara se tornou 
a primeira na Ai.ierica, que 
se lhe deu o nome de A 1TA 
LIANO; ao passo que o con 
trario é verdadeiro em rela- 
ção ao ultimo. 

Quanto ás outras vogais, 
o "o", aberto, na America 
possou a ser "a" como em 
BUT; mas, este mesmo íac. 
lo é observado no inglês da 
Escossia. 

Característica importante 
do inglês americano é tam 
bem a distineção precisa htm 
faz entre "i" e "(•' 

Em suma, embora nuitos 
os acidentes que as palavras 
sofram no dialecto america- 
no, nada E8T9Í06 TA90$ A 
ser considerado como um 
delito contra o que é obser 
vudq universalmente. 

A analogia, lambem, é in. 
cluida entre os principais 
factores que tem influencia 
do o inglês americano. Como 
todos sabem, sob o seu uni- 
formizante impulso, muitas 
palavras tem sido modifica- 
das, de sorte que, provocan 
do o nascimento de novas pa 
lavras, o vocabulário da lin. 

Rua Coronél Cláudio, 23 
(Rsq. Rua Santos Dumont 
, Defronte ao Salomão 
Tuma). 
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res, como: TALL-incredibíe; 
STEEP-exorbitant, etc. A 
THOUGHT MORE DILI. 
GENT (A BIT) torniu.se um 
americanismo de todos j os 
dias. Compostos como 
LOVVBROVV e TIGHT\VAD 
são igualmente ouvidos dia- 
riamente. , ■ 

Oposto a esta tendência, 
ha um extravagantemente 
fantasioso polisilabismo eom 
tais formas como PROPÒSÍ- 
TION, para qualquer termo 
abstracto. 

Sc algum lado estético de 
ve ser levado em conta, logo 
resalta uma curiosa tendên- 
cia aq eufemismo: LIMB su- 
bstituindo LEG, belo exem- 
plo de mr. VVEEKLY. Tan 
to tem o dialecto america. 
no crescido separado do seu 
co,-irmão, que um confronto 
entre êles só serviria para 
levar-nos a varrer de vez to 
da e qualquer vaidade de sui 
premacia britânica. Ao cin 
trario, o que se nota, então, 
e uma inegável superiorida. 
de tanto de numero como de 

Do; SIDEWALK é ; 
PAVD expressão que 

BACKYARD mais ap 
que GARDEN. CHEC 
sugestivo que REGlS 
UNDERSHIRT mais 
que VEST. Mesmo, 
á pronuncila, o ar , 
difere do britânico P, 
maior displicência ' 
de qualquer "standí" 
linguagem. 

O que impera na 
é o melhor falar de 
pais, como o tdazein 
dicidnários, tarefa 
mente facilitcda por 
dia uniformidade d" 
através de todas as 

Concluindo, o segui1; 
verdadeiro a respeito y 
lecfo yankee: está o"; 
iado de termos da gir:;! 

tante vividos para e" 
tai.lhe muita çnergú1 

de empréstimo voe® 
con; a mesma benevelf- 
bilidade com que ITi:!; 
ra ueologismos; cuid» 
de beatices grainaticef 
a tal ponto conduz'" 
sur.s propriedades de 
so, que a sua ousadi" 
basbaca a todo o inur'1 

rápidamente a sua in"' 
está crescendo atraW 
mundo; que mesmo 11 

terra não se lhe podc 

par; donde mr. 
concluir: "THE TAl* ... la.au ue numero como ue concluir: " LHE J Al'-. 

qualidade, do lado america-GINS TO VVAG TH31 

a 

mFJC10 PROPRIO, DE 

Aréo Mintz 

Une Se li Ir 

Ei 

POKTA GROSSA 

Os atacadistas tem ,,9 por 
cento de desconto nas com 
pras 

E. DO PARANA*. 

Justus & C 

11 m 111111111 n 111 m 

ro — Mascotte 2. 
END. TELEGR.: «JUSTUS ... Cod. Ribeirc 

1-d 3 • Caixa do Correio, numero 10. 

Importação e Exportação 

Seccos e Molhados, JFerra 

gens, Tintas, Óleos, Cha 

pas pretas e galvanisadas 

I-ouças —- Armas e Mu 

nições. 

Zinco liso e ondulado Vidros de Vidraças, 

Telephonc 

DR. I0SE' DE AZEVEDO S/ECEDC 

Es- 

MEDICO OPERADO R PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
peçiabsta era moléstia . Je senhoras e crear.cas — 

( onsultorios; F18MA CIA CFNTI?ai j 
AVENIDA RONíFAC-fO ..17 no a! n i ^ 

VÍLLELA nr 50. _ HHO NE. 3-4-6. ~ 

: 

/. 
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Sr 

Focalisando nesla, 
irto1 

edição especial as P- » 
figuras de nossa in y 
não podíamos deixar 
referir á pessoa do sr. 
Unir Gomes, conceitoa.(' 
deireiro e coramercia"' 
tagrossense. J 

Scrrador e export"'' 
nosso pinho, o sr. Ai'"j 
mes tem concorrido 
ifientc com a sua aC" 1 
de homem operoso e 

hendedor para ode^ .. 
raento de nossa indiis,r1 
cupa, por isso mcsin0' i 
inteira justiça, lugar "J 
taque em nossos cirr" 
dustriaes 

Alem disso, o sr. 
Gomcr. mantém um rf- 

Arthur Gomes 

t 

Joalhería 'Ora vi na 

"FUNDADA E M 1906" 

\ 

Imi C. Graii 

do estabelecimento Cl 
ciai á rua 15 de Noíe] 
o qual retem o mai0', 
me das agencias e 1,1 

lotericos da cidade. J 
,Como industrial e f 
ciante, emfim, tem siu0, 
Arthur Gomes colla'''1 

precioso do progresso i 
dino e, mercê de suas i 
grinas quaUdades 
é elemento de assiinaPu 
taque nos círculos s»1: 
princezmos. / 

O "DIÁRIO DOS CA51' 
.« n sa! pondo em destaque a s 

sonalid ide nesta ligo1'' fn. congratula-se com0- 
Arthur Gomes pela ac'1,' 

- m 

Variado Sortímento de j-tagens 

: do todos os tamanho 

m-rcar-e que vem teí 
'( 'o de nossas classes | 
'"ctor,"--, frueto de sgii 
bor perseverante e da l 
culr>sid- de que sóe i""' j 

| •" todos os seus actos- j 
j pertençam á e.sphcia a':? 
vida raivada, quer á afi 
de sua vida comnierC' 

Único fabricante das alian ças sem solda. 

Compra ouro e prata. 

, 1 PARA AS MOLÉSTIA^ 
— ESTÔMAGO, FIGAÍ , 

DUM W 

Abre letras e monogramasPerfeição e modicidade 

nos preços 

Sortimento em: Brilhantes, Jóias e Relojoaria. 

INTESTINOS 

Especialista em ópticas 

Cambio sorüífienío de preparados piiarmaceiiticos 

Eua Balduino Taques, 93 e 95 

PONTA GROSSA — PARANA' — BRASIL 

Rua 15 de Novembro, 37 

— Esquina Augusto Ribas 

P&nta Grossa - Paraná 

PRISÃO DE 
VENTRE 

A 
101 

Piiúfa; do 

- ¥oss 
EM TODAS AS 

RMACIAS DO BRASlh í 

■» I I I I I I ^ III | | | I 

Café em Ô' 

Elias Zacharias a" 
Santos, tma perinai16,'i 
mente grande stoc^ 
Café em Grão. 
ta Grossa, rua 7 de 
tembro n'. 80 — Tel1^. 
ne, 2-1-3 — Cai.-ifl 
tal, 99. 
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Alfaiataria Arvdreatta 

/r. Emilio Mndreattâ, 

elemento dos que auxiliam 

a edificãr a 
isla tasã 

Moderna 

HM 

mã 

hK 
t 

M 

• ■■■"''. 

a. & y^tmi 
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O sr. Emilio Andreittyi, á sua mesa de trabalho 

Cabe nesta edição, lam- 
bem, i m lugar de destaque 
paru o distinclo cavalheiro, 
r. Emilio Andreatla, que, 

embora nascido noutras pla- 
gas, aqui se estabeleceu com 
a conceituada "Alfaiataria 
Andreatla", um dos mais 
rorfeitos estabelecimentos, 
no gênero, e vem, cada vez, 
desenvolvendo as suas acti- 
vidades commerciavs, ruxi- 

ando, assim, a edificãr a 
nova Ponta Grossa, — a Pon 
ta Grossa que resurge, e que 
vem se impondo a par dos 
centros mais adeantadog do 
paiz. 

Mestre de corte dos mais 
perfeitos, o sr. Emilio An- 
dreatla conquistou para a 
sua casa, — que conta com 
cerca de 50 auxillares, entre 
os quaes figuram officiacs 
mandados v r, especialmen- 
te, dos centros onde o gos'o 
para o vestuário é r i g o- 
r o s o, — n à i.. s ó a Ire 
guezia da elite princez na, 
mas, também, tornou-se for- 
necedor da quasi totalidade 
dos ferroviários, e mantém 
viajantes que percorrem as 
localidades situadas ao lon- 
go das linhas ferreas, onde 
é enorme o numero de pes- 
soas que dão preferencia aos 
ternos confeccionados na " Al 
faiataric: Andreatla". 

trr.y 

1 ft, 

■ 

íSEk 

mm 

. 

® 9 
sr. Eimiliu Andreatta, proprietário da "Alfaialaiia An- 

  drealta" —<— 

Tendo cm deposito perma- 
nente centena,', de Contos de 
réis de mercadoria, desde o 
tecido mais. modes.o até as 
mais lindas casemiras ingle- 
zas, directameule importa- 
das, não há uma só pessoa 
que vá áquella grande casa, 
e dalli sahia mal saúsfeita, 
já porque sempre encontra 
o que procura , no genero, 
e porque é attendido, pes- 
soalmente, pelo cavaiheiris- 
mo inimitável do sr. Em - 
lio Audreatia 

No que f c >u dito, reside 
o segredo tio monumental 
triumpho que a " Alfaiatar > 
Andreatta", vem nrreando 
desde o anno de 1927, de 
quando data a sua luudacâ 

Mas, o sr. Emilio Andreat 
ta, merece ainda as sympq- 
thias de todos nós porque, 
embora não rendo filho da 
cidade, e nem mesmo do Es 
tado, vae empregando os 
seus lucros aqui mesmo, já 
augmenlando as installações 
internas do seu estabelec - 
mento commcrial. já adqui 
rindo propriedades e cons- 
t r u i n d o prédios res - 
denciaes e para aluguel, 
fazendo excep.-ao á maioria 
dos elementos advenas que 
fazem fortuna na tenra que 
lhes serve de madrasta, para 
ir emprega-la na reg ão cm 
que nasceram, -e na qual têm 
as suas famílias. 

Por isto é que DIÁRIO 
DOS CAMPOS, que sempre 
foi amigo de todos rcuieíies 
que collaboram para o cn- 
grandecimento desta grande 
terra, não podia deixarNfu- 
gir esta opportunidade de 
pôr em relevo o valor do sr . 

i Emilio Andreatta e o valor 
' do seu trabalho. 

■ " •í'* ' . 
! -" ...r", J-f f,f f" - 
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Honra o nosso Commercío 

o MAIOR STOCK DE ARTIGOS DA MAIS FINA QUALIDADE 

ENCONTRA-SE AL LI, CHEGADO 

GRANDES 
Não ha em Ponta Grossa 

conheça a Casa 

DOS 

quem nao 
-íris. E' um dessas estabele- 
cmentos commerciaes que 
atrahem o transeunte não só 
pela variedade de s'oii stock 
e pelos preços modicos com 
que é elle exposto á venda, 
como, sobretudo^ pela sym- 
pathia o pelo cavalheirismo 
do digno chefe da firma pro- 
prietária, sr. Zaki Akel. 

RENGENTE MENTE 

MERCADOS 

de artigos do sos 
seu 

pedidos 
ramo. honestidade 

maior ao 

Fundada em 1918, a Casa 
íris vem, durante esse tem. 
po lodo, occupando lugar de 
destaque em nossas activida- 
des commerciaes, sendo uma 
das primeiras casas tia cida- 
de no ramo de fazendas e ar 
marinho, artigos para ho- 
mens," etc. 

Seja o modesto agricultor 
que necessita do tecido ba- 
rato para o vestuário neces- 
sário ao seu trabalho, como 
o elegante cavalheiro, senho 
ra ou senhorita da mais fina 
róda social { todos encontram 
naquelle acreditado estabe- 
lecimento os artigos de que 
precisam para a confecção 
tios mais modernos trajes. 

da Casa íris é: 
e honestidade", 

O lemma 
"trabalho 
— donde, principalmente, re 
sultou-lhe a selecta e enor- 
me freguezia com que conta, 
não só na cidade, como em 
todos os municipios circum- 
vizinhos, tios quaes, diaria. 
mente, lhe chegam numero- 

Seja o simples tecido de 
algodão, seja lan, ou seja sê 
da lisa ou das mais apre- 
sentaveis padronagens, está 
a Casa íris em condições de 
attender de maneira satisfa- 
tória ao mais exigente fre. 
guez. 

São vinte annos d| lueta 
ardua, honesta e proveitosa, 
que vem sustentando aquella 
casa, contribuindo da manei 
ra a mais efficiente possí- 
vel, pelo progresso da cida- 
de, dando aqui e lá fóra, 

I 
■ 

conceito cada vez 
nosso comníercio. 

A (.asa íris, pela serieda- 
de nas transações que effec- 
lua está apparelhada presen- 
temente, para servir sua gran 
de freguezia, porque é, sem 
duvida, uma das mais bem 
sortidás tia praça, possuindo 
artigo-, que a todos 
siona, pela belleza 
padro; agens. 

impres. 
de suas 

O s ai sortimento de sêda 
é sup rior a qualquer outro 
na pivça, quer no volume 
do st; k, como na qualidade 
e nos preços, que não teme 
concr rencia, porque os seus 
socio. querem ganhar pou- 

para muito venderem. 

de todos os typos a qualida- 
des, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan 
e de qualidades outras, para 
casal ou para solteiro, pulo. 
vvers e blusas de lan, para 
homens, mulheres e crianças, 
enxovaes completos para 
noiva, linhos, colchas, atoa- 
Ihados, tudo emfim, de qua 
V.S. precisar, encontra alli 
naquella grande e honesta 
casa. 

A Casa íris não costuma 
fazer estardalhaço. 

Sc 

CO. 

Ainda agora, o distineto 
cavalt. aro sr. Zaki Akel, na 
reoeii e viagem que fez aos 
grano! centros abaslecedo- 

sempre que faz annuncjo, 
como agora vem fazendo 
desde o principio do corren- 
te mez, é porque está, na 
verdade, apparelhada para 
servir aos seus fregnezes. 
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"Casa íris", o grande esta 
belecimento da firma Zaki 
  Akel e Cia.   

res do nosso comníercio, cm 
pregou uma verdadeira for- 
tuna num sortimento monu- 
mental. 

Lans, 
sacos e 

casem iras 
costumes, 

para ca- 
pclucias 

Unia visita ao honrado 
'estabelecimento confirma- 
rá o que aqui dizemos, e 

que, aliás, foi por nós veri- 
f içado, numa demorada visi- 
ta que alli fizemos, e na 
qual ficamos enthusiasitia, 
(io.-, ao ponto de felicitar aos 
seus dignos chefes. 

J. BELMONTE 

(Para DIÁRIO DOS 

CAMPOS 

Eu tenho uma profunda 
sympathia pelos revisore.s e 
linotypistas dos jorjraes. SJio 
esses homens dé profundo 
bom humor que praticani as 
coisas mais deliciosas para 
os leitores: os "gatos". 

Vocês sabem, porventura, 
o que vem a ser um "gato"? 

As pessoas entendidas em 
zoologia affirmarão, imme- 
diatamente, que ura gato é 
um pequeno quadrúpede, ra- 
tivoro e malandro, amigo de 
còchílos philosophicos ao pé 
do fogão e de serenatas sen- 
timentaes sobre os telhados, 
em noites de luar, A verda- 
de, contudo, é (pie nem sem, 
pre um gato é um bicho. 

Por 'exemplo: "gato", nn 
gyria jornalistica é nma tro- 
ca de letras numa palavra, 
dando cm resultado um sen- 
fdo completamente diverso 
daquelle que pretemPa dar- 
- ■ numa phrase. Assim co- 
mo "pastel" nem sempre e 
rquclle travesseirinho de 
v assa frita dentro do qual 
ha carne ou palmito e onde, 
ávezes, se encontra ura 
camarão. "Pastel", assim en 

leigo no 
tio 

t ■ rapas, é a deliciosa mis- 
1 ra de varos trechos de ar 
1 <os differenles produzindo 
es mais incríveis e magnifi- 
t -s íraparuadas. 

Para que o Rrtor 
a sur, i lo tenha uma idéa 
c ue são essas coisas saboro. 
s as vou alinhar atpii alguns 
• silos" e "pasteis" interes- 

mies, esperando, porém, 
(Mé o coruposilor ti'slas i- 
r hns, bem como .o revisar 
rão obriguem os meus "«»- 
t ir" a devorarem os meus 
" paste:s". 

O "Diário Popular", num 
dos seus números de Janei- 
ro de 192(), publicou o se- 
guinte enmmcio: 

"MOÇA — Vende-se uma, 
a balanço, baralissima, com 
freiuezía formada e aluga.se 
o prédio onde funcciona", 
etc. 

O "Estado de S. Paulo', 
no dia 1 de maio de lOaC, pn 
blltou na sua secção espor- 
tiva, a seguinte espantosa 
noticia — evidente mistura 
de futebol com a secção re- 
ligosa: 

ras. Venham as castas dou- 
zellas sauda-la como o sym- 
bólo de pureza e o exempla 
sublime de todas as virgens 
christãs! Venham as nuillie. 
res em cujas frontes brillia 
o diadema formoso da ma- 
ternidade", etc. etc. 

Ainda o "Estado", no dia 
20 de Junho de 1928, publi- 
cou este perfeito exemplo de 
"pastel" — "mistura de uma 
noticia policial e uma repor 
tagem sobre a visita do rei 
da Saxonia a S. Paulo. Um 
japonez que alvejou a espo- 
sa a tiros e... 

"Melhor seria mata-la e 
elle, agora, com o revolver 
em punho, deu varias vezes 
ao gatilho. As balas parti- 
ram e uma dellas matou Ta- 
ké que, depois desse ágape, 
ainda realizou um breve pas 
seio pela cidade, pretendeu, 
do visitar hoje Campinas, 
para onde seguirá pela ma- 
nhã" . 

O "Diário Nacional", em 
eu numero de 15 de Março 

de 1928, por oceasião da ca- 
'aUrophe do Monte Serrat, 
piihl c u este impeccavel te- 
legramma: 

"Urugitayana, 13 (Diário 
Nacional)   Logo que che- 
gou a, Urvgiiayana a conlris 
tadora noticia da catastro- 

-olie que cnlutou a cidade 
de Santos, os caravanistas 
enviaram longo tartaruga 
>ni vez de nma chcm né de 
ferro". 

Ainda do "Diário Popu- 
lar", de 5 de Março de 192(>: 

"AIuga.se uma sala e um 
quarto com mobília para ca- 
sal sem quentes e frios". 

Quando acontecem essas 
coisas num jornal, o mais 
pratico é deixa-las sem rec- 
tificação, para evitar-se o 
que aconteceu ao sisudo "Jor 
nal do Comníercio", ainda 
no tempo da inonarchia. Ten 
do o imperador Pedro II le- 
vado uma quéda. e luxado 
uma perna, conservou-se al. 
gumas semanas em trata- 
mento. Quando sua Mages- 
tade melhorou, sahindo am- 
parado em muletas, o "Jor- 
nal" noticiou: 

"Honlem, felizmente, S. 
Magestade poude sahir de 
seus aposentos, amparado a 
duas maletas". 

Quando o jornal sahiu, foi 
in; escândalo! Aquellas duas 
"maletas" causaram terrí- 
veis dores de cabeça. He. 
solveu-se, pois, fazer uma 
rect ficação. E, no dia se- 
guinte, s; liiu islo: 

"Honlem, por um lamentá- 
vel d escudo da nossa revi- 
são. dissemos que S. Ma- 
gestade o Imperador havia 
sabido dos seus aposentos 
amparado a duas "maletas". 
O leitor intelligente, porém, 
viu logo que se tratava de 
um erro. O que escrevemos 
foi que S. Magestade sahira 
de seus aposentos amparado 
a DUAS MULATAS". 

O "Jornal" não rectificou 
mais! 

E fez bem, porque poderia 
ser pcor... 

iAZA flí » Amadores de Fu- 
tcbol" — Hoje, dia 1 da 
maio, a secretaria da Liga 
de,Amadores de Futebol func 
cionará sómeutc até ás 12 ho 

Av. Dr. Vicente 
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